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Gato 
por lebre 


Os Presidentes das Câmaras 
Municipais da ilha de S. Miguel 
vão decidir hoje se avançam ou não 
com a taxa turística em todos os 
concelhos já este Verão. 

Há um ano os argumentos dos 
autarcas poderiam fazer sentido, 
porque o fluxo de turistas na ilha 
era tentador para os cofres de cada 
município. 

Hoje, o argumento não faz sen- 
tido. 

Tivemos um mau arranque em 
Janeiro, com uma diminuição de 
turistas, que já se tinha repetido em 
Dezembro, coisa que não víamos 
há quase uma década. 

O mercado nacional - o nosso 
melhor mercado - foi o que mais 
se retraiu, provavelmente a pensar 
nos preços e noutras paragens mais 
baratas dentro do próprio país ou 
em países concorrentes. 

Perdemos o volume de tráfego 
que nos trazia a Ryanair e a Pás- 
coa acabou por ser menos positi- 
va do que se esperava para toda a 
hotelaria e para a restauração. 

Os sinais impõem-nos alguma 
prudência e os empresários do sec- 
tor não estão tão seguros como nos 
anos recentes. 

E só falar com eles. 

Mais de 60% dos Alojamentos 
Locais não têm reportado movi- 
mento de hóspedes, o que também 
preocupa. 

Para o Verão sabemos que o 
mercado funciona por si, mas po- 
derá acontecer algum imprevisto 
que nos traga menos hóspedes, 
como aconteceu no Algarve. 

Não é nada prudente aplicar, 
agora, a taxa turística. 

Seria mesmo um logro, porque 
quem vem de férias no Verão já terá 
feito as respectivas reservas, com o 
respectivo pagamento. 

Chegar agora cá e pedirem para 
pagar uma taxa que não estava pre- 
vista no pacote turístico é uma ati- 
tude muito feia. 

Ou os Senhores Presidentes que- 
reráo ficar com a consciéncia pesa- 
da por venderem gato por lebre? 
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Camaras de S. Miguel decidem 
hoje se cobrem taxa turística 


este Veráo 


A Associacáo de Municípios da 
Ilha de S. Miguel (AMISM) reüne 
hoje para decidir se aplicam a taxa 
turística este Veráo em todos os 
municípios micaelenses. 

Todas as càmaras municipais já 
teráo elaborado os respectivos re- 
gulamentos para aplicacáo da taxa, 
que tem a discordáncia dos empre- 
sários do sector do turismo. 

A intencáo dos autarcas 
micaelenses é avancar com a taxa 
em Julho próximo, sendo que será 
uma decisáo unánime. 

A taxa a aplicar deverá ser de 
dois euros por noite e será apenas 
para turistas do exterior, náo se 
aplicando aos residentes ou a quem 
se desloque por motivo de doenca. 

Este assunto foi muito polémico 
há dois anos quando foi aprovada 
uma taxa regional na Assembleia 
Regional. 

Com efeito, o Parlamento dos 
Acores aprovou em Abril de 2022 
um projecto de decreto legislativo 
regional para a criacáo de uma 
taxa turística regional, que previa 
a cobranca de um euro diário por 
dormida até ao máximo de quatro 
euros, a partir de 2023. 

A iniciativa do PAN foi aprovada 
por PS, BE e deputado independen- 
te (ex-Chega), com os votos contra 
dos partidos que formam Governo 
(PSD/CDS-PP e PPM), da Iniciati- 
va Liberal e do Chega. 

Depois, a decisáo foi revogada 


face á forte contestacáo dos empre- 
sários do sector. 

A Cámara do Comércio e Indús- 
tria de Ponta Delgada já se pro- 
nunciou várias vezes e está contra 
a introducáo da taxa turística em 
S. Miguel, como pretendem os mu- 
nicípios. 

Mário Fortuna, Presidente do or- 
ganismo empresarial, declarou ao 
nosso jornal, há poucas semanas, 
que os empresários do sector man- 


tém a sua posicáo de contestacáo 
a esta taxa “porque náo contribui 
em nada para a competitividade do 
sector nos Acores”. 

“Num ano que perdemos o Inver- 
no por causa da Ryanair, querem 
massacrar ainda mais o sector?”, 
questionou o líder dos empresários, 
reforcando que “as cámaras mu- 
nicipais náo contribuem em nada 
para o turismo com a criacáo desta 
taxa”. 


AL contra a taxa turistica 


A Associacáo do Alojamento Local 
dos Acores saudou ontem a recente 
aprovação, no Parlamento açoriano, 
da isenção da Contribuição Extraor- 
dinária do Alojamento Local (CEAL) 
nos Açores. 

“O sector do Alojamento Local 
nos Açores fica assim isento de uma 
taxa que, caso fosse aplicada à Re- 
gião, significaria um custo de 20 
euros por metro quadrado. Para ter- 
mos noção do que isto representaria 
na prática, um empreendimento de 
tipologia “Apartamento”, com 100 
metros quadrados, pagaria cerca de 
2,000 euros. No caso de um empre- 
endimento de tipologia “Hospeda- 
gens”, com 500 metros quadrados, 
este teria de pagar uma verba próxi- 
ma dos 10,000 euros”, sublinha um 
comunicado daquela associação, as- 
sinado pelo seu presidente João Pi- 
nheiro. 

Assim, prossegue o comunicado, 
caso não tivesse sido aprovada esta 
isenção, a CEAL seria motivo mais 
do que suficiente para o encerra- 
mento de muitos AL e uma redução 


drástica da receita na economia Lo- 
cal, levando à redução de população 
empregada neste sector de activida- 
de e a um forte impacto negativo na 
economia açoriana. 

“A isenção recentemente aprovada 
na Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores representa o 
culminar de um longo processo em 
que a ALA se empenhou, desde que 
surgiram as primeiras notícias dando 
conta da intenção do Governo da Re- 
pública de aplicar uma taxa ao AL. A 
partir daí, a ALA iniciou um traba- 
lho de sensibilização, alertando para 
as injustiças geradas pela possível 
aplicação da CEAL aos Açores, tendo 
reunido com os vários intervenientes 
políticos, sensibilizando-os para esta 


problemática”, acrescenta. 

“Assim, é com satisfação que ve- 
mos encerrado este dossiê, com um 
desfecho positivo para os empresá- 
rios do AL, bem como para todos os 
que trabalham directa e indirecta- 
mente para este sector e ainda para 
a economia da Região Autónoma dos 
Açores”, acrescenta. 

“Atingido este objectivo, é ago- 
ra tempo de centrarmos a nossa 
atenção e empenho na luta contra a 
implementação de uma taxa turísti- 
ca, uma intenção já tornada pública 
por várias autarquias”, alerta a As- 
sociação. 

“Para a ALA, esta taxa não tem 
razão de existir, muito menos num 
destino turístico que ainda tenta 
afirmar-se e consolidar-se no pano- 
rama internacional”, acrescenta. 

“Para tal, torna-se necessário que 
a ALA cresça e ganhe maior capaci- 
dade de intervenção, representando 
o maior número de associados possí- 
vel. É que, na prática, os empresários 
do AL só têm a beneficiar por se tor- 
narem sócios da ALA”, conclui. 
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Bispo D. Armando será o convidado de 
honra das Grandes Festas do Espirito 
Santo da Nova Inglaterra 


D. Armando Esteves Domin- 
gues, bispo da Diocese de Angra 
do Heroísmo, será o convidado 
de honra eclesiástico das Grandes 
Festas do espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que se realizam, como 
habitualmente, no último fim de 
semana de Agosto. 

Vânia Ferreira, presidente da Cá- 
mara Municipal da Praia da Vitória, 
ilha Terceira, será a convidada de 
honra civil. 

O micaelense Daniel da Ponte, 
antigo senador de Rhode Island, 
será o convidado de honra repre- 
sentando a comunidade portuguesa 
dos EUA. 

José Andrade, Director Regional 
das Comunidades, é também convi- 
dado da organizacáo. 

De Sáo Miguel estaráo presentes: 
Filarmónica de Nossa Senhora da 
Estrela, Candelária, Banda Estrela 
do Oriente, Nordeste, e Charanga 
dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Franca do Campo. 

Estas sáo as maiores festivida- 
des realizadas nos EUA, onde se 
empenham centenas de acorianos 
a viver naquelas paragens da costa 
leste e em que participam milhares 
de emigrantes vindos de todos os 
cantos dos EUA e do Canadá. 


De 21 a 25 de Agosto todos os 
caminhos váo dar a Fall River 


Entre bandas, charangas, convi- 
dados de honra, entidades oficiais, 
forte e imprescindível presenca 
associativa, teremos irmandades 
do Espírito Santo, o fulcro do éxito 
das Grandes Festas, o deslumbran- 
te cortejo etnográfico do Bodo de 
Leite, um auténtico quadro vivo 
de usos e costumes, a procissáo de 


? 


Herberto Silva, presidente das Gran 


y 


Por amor à Praia M 
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Bispo D. Armando Domingues, convidado de honra eclesiástico, Vânia Ferreira, Presidente da Câma- 
ra da Praia da Vitória, convidada de honra civil, e Daniel da Ponte, ex-senador estadual de Rhode Island, 


convidado de honra a representar a comunidade portuguesa dos EUA 


coroação, com as coroas e raínhas, 
vestindo a rigor, acompanhadas 
pelas damas, um quadro do tempo 
da Rainha Santa Isabel nos tempos 
atuais. Coroa e Império à frente do 
qual se reza o terço findo o qual se 
servem as Sopas do Espírito Santo 
a largas centenas de pessoas, este 
ano à moda do Pico. 

Folias do Espírito Santo, que 
sobem ao palco para Encanto dos 
presentes. 

Teremos ainda pavilhões de ex- 
posição de artesanato, concertos de 
bandas filarmónicas, concertos de 
bandas rock. 

Levantou-se o véu da edição de 
2024 das Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova Inglaterra 
que têm por palco a cidade de Fall 
River, no último fim de semana 
de Agosto, 21, 22, 23, 24 e 25, na 
maior demonstração pública da 
presença lusa nos EUA. 


4 


O popular e o religioso desfi- 
lam de mãos dadas, num quadro 
de grandiosa beleza por entre um 
cordão humano que culmina no 
Kennedy Park. 

A grandiosidade supera inicia- 
tivas semelhantes, ditas de maior 
amplitude, mas que presenciadas 
pessoalmente, e segundo foi-nos 
ditado por Joe Silva, coordenador 
geral, o ano passado foi maior. 

“Há como que um certo receio 
em admitir a grandiosidade das 
Grandes Festas. São explícitas no 
Portuguese Times, utilizando fra- 
ses de ilustres visitantes, que sem 
qualquer receio têm dito: 

“Nas minhas viagens pelo mundo 
nunca vi nada semelhante ao que 
aqui se vive em Fall River”. 

Assim o disse José Luís Carnei- 
ro, em 2017, na altura secretário de 
Estado das Comunidades. 


Herberto Silva à frente 
de uma grande equipa 


As Grandes Festas do Espírito 
Santo da Nova Inglaterra são um 
projeto digno e relevante que vai 
sendo repartido pelos talentos ad- 
ministrativos de gente que sente os 
Dons do Espírito Santo. 

Gente simples criada ao ouvir o 
hino do Espírito Santo na procissão 
de coroação a subir a rua em dire- 
ção à igreja do Porto Judeu na ilha 
Terceira. 

Falamos de Herberto Silva, pre- 
sidente das Grandes Festas do Espí- 
rito Santo da Nova Inglaterra. 

Veio para os EUA em 1978 radi- 
cando-se em Lowell, MA. 

Aqui assume a presidência da 
Sociedade do Espírito Santo. 

Sente-se atraído pela magia dos 
Amigos da Terceira em Pawtucket. 
Aqui assume a vice-presidência em 
2016 e 2018. 

Eleito para a presidência nos 


quatro anos seguintes. Os talentos 
administrativos demonstrados ori- 
ginam o convite para a presidência 
das Grandes Festas do Espírito San- 
to da Nova Inglaterra. 

Já no decorrer do segundo man- 
dato diz-nos: “O primeiro ano de 
mandato rodeado de bons elemen- 
tos concluiu em grandioso êxito. 
Este ano tudo leva a crer que te- 
nhamos sucesso semelhante”. 

E acrescenta: “Em equipa que 
ganha não se muda”. Só temos o en- 
cargo do pagamento à polícia, mas 
ainda estamos em negociações”. 

Há otimismo. Acredita-se nos 
corpos diretivos. Acredita-se na 
multidão que vai encher a Colum- 
bia Street, a South Main Street e o 
Kennedy Park. 

“Temos um leque de convidados 
de alto nível que Portuguese Times 
já apresenta na sua totalidade nesta 
edição. Posso acrescentar que dos 
Açores, além das entidades oficiais 
vêm três bandas de música, que em 
conjunto com as melhores locais, 
vai dar ainda maior brilho ao cor- 
tejo etnográfico do bodo de leite, 
procissão de coroação e concertos 
no Kennedy Park”. 

E Herberto Silva vai mais lon- 
ge: “Sei que é um projeto de grande 
envergadura e de grande responsa- 
bilidade. Tive oportunidade, já na 
posição de presidente em 2023, 
de sentir o calor da multidáo que 
acorre a Fall River. Vamos voltar a 
encher as ruas. As Grandes Festas 
vieram para ficar. Mas com a ajuda 
de todos”. 

E conclui: “Já deixamos um ar- 
zinho do que váo ser as Grandes 
Festas. Mais próximo apresenta- 
remos o programa final com horas 
da realizacáo dos acontecimentos”, 
concluiu Herberto Silva. 


Exclusivo Portuguese Times] 
Diário dos Açores 
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Ermida da Senhora da Paz em Vila Franca 
val ser elevada a Santuário 


A 47º Sessão plenária do Conselho 
Presbiteral da Diocese de Angra, que 
decorreu nos últimos dias em Angra, 
deu parecer favorável para a elevação 
a Santuário diocesano da Ermida de 
Nossa Senhora da Paz em Vila Franca 
do Campo. 

Presidida pelo Bispo Diocesano, D. 
Armando Esteves Domingues, subor- 
dinado ao tema: «O Seminário e as 
Vocações», com a presença de trin- 
ta e seis Padres conselheiros, foram 
ianda aprovados por unanimidade, 
dois Votos de louvor: ao Economato 
diocesano pela acção desenvolvida e 
a monsenhor António Manuel Salda- 
nha e Albuquerque pela concessão do 
título de cónego da Basílica de Santa 
Maria Maior, pelo Papa Francisco. 

“O contexto da Igreja universal é 
caracterizado pela descredibilização 
do clero provocada por diversas cri- 
ses, pela redução do número de voca- 
ções ao sacerdócio ministerial e pela 
situação sociológica de individualis- 
mo e de crescente indiferença perante 
a questão vocacional, causadoras de 
uma crise de identidade presbiteral”. 
lê-se no comunicado final. 

“Esta realidade impõe à Igreja par- 
ticular uma acurada reflexão na pro- 
cura de um modelo formativo para os 
desafios de hoje, protagonizado pelo 


Seminário diocesano”, prossegue. 
“O trabalho realizado pelos padres 
conselheiros debruçou-se sobre uma 
síntese recolhida a partir de uma 
consulta sinodal diversificada - cle- 
ro, leigos e os próprios seminaris- 
tas - e explorou trés aspectos: «que 
perfil de padre?», «que paradigma 
vocacional?» e «que Seminário?», 
acrescenta o comunicado. 


“A vida do presbítero deve ser 
marcada por um imperativo de con- 
versão pessoal que se caracteriza 
por um seguimento convicto, audaz 
e feliz de Jesus Cristo, através da 
espiritualidade, proximidade, coerên- 
cia de vida e fraternidade. E necessá- 
ria uma pastoral vocacional assente 
na comunidade, sobretudo na famí- 
lia e no testemunho do padre. Neste 


contexto, o Seminário deve assumir 


"4 um papel central na concretização 


desta missão da Igreja”, sublinha o 
comunicado. 

Dada a importância da missão 
do Vigário Episcopal para o Clero, 
o Conselho entendeu que esta deve 
ser exercida em exclusivo. 

Foi constatada “a necessidade de 
implementação do Pré-Seminário e 
o incremento da Pastoral Vocacional 
com incidência particular no âmbito 
universitário. 

Por fim, os padres conselheiros 
reforçaram o papel e lugar do Semi- 
nário no contexto diocesano como 
espaço formativo, adaptado aos de- 
safios e circunstâncias atuais. 

O Seminário Episcopal de Angra 
continuará a existir na sua missão 
formadora, retomando o processo 
para garantir a obtenção do grau 
académico numa instituição de en- 

sino superior. 

“Em comunhão com todos os que 
sofrem e em particular com as famí- 
lias açorianas, a exemplo de Cristo 
Bom Pastor, o Presbitério aqui reu- 
nido com o seu Bispo, vive com o seu 
povo nas suas luzes e sombras, soli- 
dário com os problemas e angústias, 
promovendo sempre a dignidade hu- 
mana e a liberdade”, conclui. 


Dois luxuosos cruzeiros hoje em P. Delgada 


O terminal de cruzeiros das Portas 
do Mar recebe hoje a escala de dois 
interessantes navios de cruzeiros, que 
por certo irão trazer um colorido e uma 
animação diferente a Ponta Delgada 

O primeiro navio a chegar será o 
Celebritu Equinox, segundo navio da 
aclamada classe Solstice, da companhia 
Celebrity Cruises, operadora do grupo 
Royal Caribbean. 

Esta escala na nossa cidade está 
integrada num cruzeiro “eastbound”, 
entre Fort Laudardale e Lisboa, con- 
templando igualmente escalas em Kin- 
gs Wharf, nas Bermudas, e Leixões, 
antes da chegada à capital portuguesa 
no dia 23 

Inaugurado em 2009, foi construído 
na Alemanha pelos estaleiros Meyer 
Werft, em Papenburg. 

Com 317 metros de comprimen- 
to, 36,8 metros de boca e 8,3 metros 
de calado, possui 122 mil toneladas 
de arqueação bruta e tem capacidade 
máxima para 2852 hóspedes e 1253 
tripulantes. 

O navio disponibiliza 14 decks para 


E 


passageiros, com um total de 1426 ca- 
marotes, quase todas exteriores com 
varanda. 


2.560 passageiros 


Segundo as informações 
disponibilizadas na JUL da Portos dos 
Açores, o Celebrity Equinox transpor- 
ta neste itinerário 2560 passageiros e 
1232 tripulantes, estando a sua che- 
gada marcada para as 06H00, per- 
manecendo atracado no terminal das 
Portas do Mar até ás 18H00, hora em 
que retomará a sua viagem com destino 
a Leixões. 

O outro visitante do dia é o luxuoso 
veleiro de cruzeiros Star Clipper, um 
dos navios à vela da famosa operadora 
Star Clippers. 

Proveniente de St Johns, em Anti- 
gua, nas Caraíbas, este luxuoso navio 
está a realizar uma viagem transatlân- 
tica de 20 noites entre aquele porto e 


Málaga, num itinerário que só inclui 
esta escala em Ponta Delgada. 

Construído nos estaleiros Scheep- 
swerf van Langerbrugge, em Gent, na 
Bélgica, o Star Clipper foi inaugurado 
no mês de Julho de 1992, sendo idên- 
tico ao Star Clipper, que foi concluído 
no ano anterior. 

Tem como principais características 
técnicas 112 metros de comprimento, 
15 metros de largura, 5,6 metros de 
calado, desloca 2,298 toneladas de ar- 
queação bruta e capacidade máxima 
para 170 passageiros e 72 tripulantes. 

Possui 4 decks de passageiros com 
um total de 85 cabines. 

Neste itinerário o navio tem a bordo 
73 passageiros e 79 tripulantes. 

Em quase todos os aspetos é dife- 
rente dos grandes transatlánticos que 
passam por Ponta Delgada. 

Este veleiro evoca a verdadeira ex- 
periéncia de navegação, utilizando para 
tal os seus 4 imponentes mastros (63 


"ce EQUINOX "Ara M 


m de altura) e respetivas velas, numa 
clara tentativa de recuperar o estilo dos 
grandes veleiros do século XIX. 

Aliás, o Star Clipper foi o segundo 
do género construído ao fim de 140 
anos e acabou por ser também o segun- 
do *clipper" comercial, em 90 anos, a 
atravessar o nosso Oceano Atlántico. 

Segundo o afirmado pela sua com- 
panhia, o Star Clipper é mais in- 
timista, personalizado e com cariz 
vincadamente direcionado para a arte 
de navegar, e a realizacáo de uma via- 
gem neste navio é uma experiéncia ver- 
dadeiramente enriquecedora para os 
amantes do mar. 

Segundo as informações 
disponibilizadas o Star Clipper tem a 
sua chegada anunciada para as 09H30 
e deverá partir com destino a Málaga 
pelas 22H00. 


Exclusivo Azores Cruise Club] 
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Mais uma ilegalidade 
CTT obrigam passageiros nos reembolsos 
a dizer que tipo de viagem fizeram 


Os CTT estão a obrigar os passa- 
geiros que se deslocam aos seus bal- 
cões para o reembolso de passagens 
aéreas a preencher um formulário 
onde têm que dizer se fizeram a 
viagem em regime de lazer ou pro- 
fissional. 

Segundo denunciou ontem o 
Diário Insular, publicando foto do 
formulário, trata-se de mais uma 
ilegalidade, uma vez que a lei sobre 
o subsídio de mobilidade não pre- 
vê este questionário, que conflitua 
com a vida privada dos cidadãos. 


PS chama Ministro 
de urgência 


Entretanto, deputados do PS so- 
licitam audição urgente na Comis- 
são de Economia do Ministro das 
Infraestruturas para prestar escla- 
recimentos sobre o subsídio social 
de mobilidade. 

“É preocupante observar as su- 
cessivas dificuldades enfrentadas 
pelos residentes das Regiões Autó- 
nomas na obtenção dos reembolsos 
do Subsídio Social de Mobilidade”, 
afirma o deputado Francisco Vale 
César. 

Desde há algum tempo, têm sido 
frequentes as notícias veiculadas 
pela comunicação social regional e 
os relatos dos passageiros das Re- 
giões Autónomas sobre as dificul- 
dades em levantar os reembolsos 
do Subsídio Social de Mobilidade 
após viagens de ida e volta para o 
Continente português com custo 
financeiro elegível. 

A título de exemplo, no mesmo 
dia, “uma estação dos CTT, na ilha 
Terceira, limitava o reembolso da 
tarifa XP a 20 euros, sem aviso 
prévio, enquanto, outra mesma es- 
tação, na ilha de São Miguel, não 
aplicava qualquer limitação de re- 
embolso a esta taxa”, refere. 

No dia 17 de Abril, chegou ao co- 
nhecimento do Grupo Parlamentar 
do PS que os CTT passavam a exigir 
para reembolso do Subsidio Social 
de Mobilidade o preenchimento de 
um documento, de compromisso de 
honra, pelo tomador do reembol- 


dúo 99 
sui 
de requ jerertm 


so (geralmente empresas ou quem 
suportou o custo da viagem) a es- 
pecificar os motivos concretos que 
levaram à viagem do beneficiário. 

“Exigir o preenchimento de um 
documento de compromisso de 
honra para o reembolso do Subsídio 
Social de Mobilidade é uma medida 
arbitrária que viola os direitos dos 
cidadáos”, acrescenta o deputado. 

O Grupo Parlamentar do Parti- 
do Socialista salienta a urgéncia de 
uma intervencáo do Ministro das 
Infraestruturas e da Habitacáo de 
Portugal para prestar esclarecimen- 
tos sobre este assunto e encontrar 
soluções para as preocupações le- 
vantadas pelos cidadãos das Regi- 
des Autónomas 

Deste modo, o Grupo Parlamen- 
tar do PS na República solicitou a 
audição urgente do Ministro das 
Infraestruturas e da Habitação de 
Portugal para que possam ser pres- 
tados os respectivos esclarecimen- 
tos sobre este assunto. 


Paulo Moniz pede 
parecer à PGR 


O deputado à Assembleia da 
República Paulo Moniz enviou on- 
tem ao Governo um requerimento 
onde propõe um pedido de parecer 
à Procuradoria-Geral da República 
(PGR) “sobre a legalidade dos do- 
cumentos adicionais exigidos pelos 
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CTT nos reembolsos do Subsídio 
Social de Mobilidade”, exortando 
o Governo da República “a colmatar 
lacunas na regulamentacáo daquele 
procedimento”. 

Numa pergunta dirigida ao Mi- 
nistro das Infraestruturas e Habi- 
tacáo, o parlamentar pretende que 
o Governo da República solicite um 
parecer ao Conselho Consultivo da 
PGR “sobre a concretizacáo de exi- 
géncias administrativas pelos CTT 
nos reembolsos do respectivo apoio, 
bem como o pedido de assinatura de 
declarações que questionam factos 
da vida privada dos passageiros”. 

Segundo Paulo Moniz, “tem 
havido queixas sobre constrangi- 
mentos detectados por passageiros 
açorianos, quando se dirigem aos 
CTT para o respectivo reembolso de 
deslocações para fora dos Açores, 
sendo-lhes questionado o motivo da 
viagem, a preencher em impresso 
próprio, numa grosseira violação da 
proteção de dados dos cidadãos e 
do direito mais básico à privacidade 
individual”. 

“Também causou constrangi- 
mentos o facto de não haver um li- 
mite consagrado à taxa XP de emis- 
são de bilhete e, consequentemente, 
os CTT passaram a exigir o respec- 
tivo comprovativo deste valor de- 
pois de serem trazidas a público 
algumas notícias sobre supostas e 
alegadas fraudes, explica o deputa- 
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do açoriano. 

“São exigências que não constam 
como requisitos na lei em vigor que 
regula aqueles pagamentos”, mesmo 
se “importa combater as alegadas e 
supostas fraudes que possam acon- 
tecer, mas sempre defendendo o di- 
reito conferido aos passageiros, que 
são completamente alheios a essas 
alegadas e supostas fraudes”, refere 
Paulo Moniz. 

O social-democrata confirma a 
existência “de alguns vazios na re- 
gulamentação do Subsídio Social de 
Mobilidade que importa corrigir, 
mas não pode o direito ao mesmo, 
ou a sua atribuição, ser alterado por 
entidades administrativas ou ins- 
petivas”. 

“As entidades inspetivas e ad- 
ministrativas não podem substi- 
tuir-se ao legislador, neste caso 
a Assembleia da República ou o 
Governo, por via da elaboração de 
regulamentação que densifique o 
aplicável da lei”, considera. 

Paulo Moniz também destaca os 
esforços diligenciados, na semana 
passada, pelo Governo Regional dos 
Açores, junto da IGF, “para regula- 
rizar a situação de não-pagamento 
de alguns subsídios de mobilidade, 
e para encontrar a melhor solução 
conjunta que evite más práticas da 
sua solicitação, numa acção que se 
mostrou de pleno sucesso”, con- 
cluiu. 


IL quer saber preparativos do shuttle na Lagoa do Fogo 


O deputado da Iniciativa Liberal 
no Parlamento dos Acores, Nuno 
Barata, questionou, Quinta-feira, 
o Governo Regional sobre a prepa- 
racáo da implementacáo da ope- 
racáo de shuttle de acesso á Lagoa 
de Fogo, lamentando que, no ano 
transacto (primeiro ano de funcio- 
namento) o mesmo tenha apresen- 
tado “deficiéncias e ineficiéncias 
diversas, nomeadamente falhas ao 
nível da fiscalização, comunicação 
e planeamento”. 


Num Requerimento já entre- 
gue na Assembleia Legislativa 
da Região, o parlamentar liberal 
(autor da proposta que levou à 
implementação deste serviço, visan- 
do a redução da pegada ecológica 
naquele importante ecossistema 
da ilha de São Miguel, por força da 
pressão turística), lembra que “é 
necessário planear a operação em 
todas as suas vertentes e comuni- 
car, com a devida antecedência, as 
condições de operacionalidade aos 


diversos agentes do sector e demais 
população”. 

Por outro lado, prossegue 
Nuno Barata, no primeiro ano de 
implementação do serviço de shut- 
tle verificou-se que “alguns dos 
pontos” da proposta liberal apro- 
vada no Parlamento Açoriano não 
foram implementadas, pelo que o 
deputado da IL quer saber se exis- 
tirão melhorias para 2024. 

“A implementação da operação 
de shuttle de acesso à Lagoa de 


Fogo, no ano passado (2023), apre- 
sentou deficiências e ineficiências 
diversas, nomeadamente falhas ao 
nível da fiscalização, comunicação 
e planeamento. É necessário pla- 
near a operação em todas as suas 
vertentes e comunicar, com a de- 
vida antecedência, as condições de 
operacionalidade aos diversos agen- 
tes do sector e demais população”, 
frisa Nuno Barata, apresentando 
várias perguntas sobre a época des- 
te verão. 
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BE propõe ensino superior gratuito para estudantes 
residentes nos Açores 


O Bloco de Esquerda apresentou on- 
tem uma proposta para tornar o ensino 
superior gratuito para os estudantes re- 
sidentes dos Açores, incluindo propinas, 
alojamento e viagens. 

O objectivo é promover uma mudança 
de fundo para aumentar as qualificações 
e melhorar a economia nos Açores. 

O momento da apresentação da pro- 
posta é também simbólico: “no ano e no 
mês em que se comemoram os 50 anos do 
25 de Abril, cumprir nos Açores a cons- 
tituição de Abril: Estabelecer progressi- 
vamente a gratuitidade de todos os graus 
de ensino”. 

Com esta iniciativa o Bloco pretende 
garantir uma efectiva igualdade no acesso 
ao ensino superior, fazendo com que “as 
questões financeiras não sejam um obs- 
táculo intransponível para a maioria dos 
Jovens”. 

“As estatísticas mostram que há um 
enorme atraso dos Açores em relação ao 
resto do país. Apenas 44,2% da popula- 
ção conclui o ensino secundário, o que 
contrasta com os 62% da média nacio- 
nal”, afirma o BE. 

“E em relacáo ao ensino superior, o 
cenário é ainda mais preocupante: ape- 
nas 17,2% da população entre os 25 e os 


64 anos tem o ensino superior, enquanto 
a média nacional é de 30% e na Regiáo 
Autónoma da Madeira é de 23,7%”, acres- 
centa. 

“Náo temos licenciados a mais, temos 
licenciados a menos. E isso é um proble- 
ma para o nosso desenvolvimento”, afir- 
mou António Lima. 

O deputado do Bloco assinala que “a 
maioria das famílias e jovens náo tem 
simplesmente possibilidade de frequentar 
a universidade, principalmente quando 


Chega reúne com 
trabalhadorers 
dos matadouros 


O Grupo Parlamentar do Chega reu- 
niu ontem com um representante de um 
grupo de trabalhadores dos matadouros 
regionais, Rui Teixeira, a propósito do 
Regime Jurídico da carreira especial dos 
trabalhadores dos matadouros da Rede 
Regional de Abate da Regiáo Autónoma 
dos Acores. 

Estes trabalhadores manifestaram a 
sua indignacáo perante o que conside- 
ram uma injustica que beneficia os tra- 
balhadores que entram de novo na car- 
reira, em detrimento dos trabalhadores 
que estáo há mais anos a prestar servico 
nos matadouros da Regiáo, como por 
exemplo, para na categoria de assistentes 
operacionais, alocados ás carreiras espe- 
cial pluricategoriais. 

Aos deputados José Pacheco e Olivéria 
Santos, o representante dos trabalhadores 
fez saber que a proposta apresentada pelo 
Governo Regional coloca quem entra na 
carreira, num nível remuneratório muito 
próximo de quem já está na carreira há 
largos anos, com a agravante que os as- 
sistentes operacionais atingem o topo da 
carreira no nível remuneratório 12, náo 
podendo evoluir na tabela remuneratória, 
mesmo tendo 20 ou mais anos naquele 
servico. 

Além disso, referem os trabalhadores, 
quem está há vários anos na carreira, teve 
de ser avaliado, progredindo com base 
nessas avaliações, e quem entra de novo 
para os matadouros nunca foi avaliado e 
é logo colocado num nível remuneratório 


muito semelhante. 

Para o deputado José Pacheco, “é uma 
questáo legal, embora seja injusta”, assu- 
mindo o compromisso de tentar salva- 
guardar esta situacáo quando o diploma 
for debatido na Assembleia Legislativa 
Regional. 

“Náo é justo alguém com 12 anos de 
servico chegar ao topo da carreira e náo 
poder progredir mais. Ficam limitados e 
torna-se injusto quando os trabalhado- 
res que entram de novo na carreira náo 
tém essa limitacáo. Todos os trabalhado- 
res que estáo há 20 ou 30 anos naquele 
serviço não podem progredir”, reforçou 
o parlamentar que considera que “não 
é correcto haver esta discrepância entre 
trabalhadores”, concluiu. 


falamos dos estudantes deslocados”. 

Entre propinas, alojamento, viagens 
e transportes, os custos de frequentar o 
ensino superior são exorbitantes: “são lar- 
gas centenas de euros por mês, quando o 
salário base médio é de 1.278 euros nos 
Açores”. 

Por isso, o Bloco propõe a criação de 
apoios universais para os estudantes do 
ensino superior que incluem o pagamento 
integral das propinas nos cursos de licen- 
ciatura, o pagamento de 3 viagens de ida 


e volta para os estudantes deslocados, o 
apoio às despesas com alojamento em 
função do custo da habitação em cada 
concelho e o custo do transporte público 
em articulação com as autarquias. 

Estes apoios aplicam-se aos alunos 
do ensino superior da Universidade dos 
Açores e, quando não exista um determi- 
nado curso ou o estudante não obtenha 
colocação na Universidade dos Açores, 
aos alunos que frequentem outras uni- 
versidades do país. 

O objectivo deste critério é, por um 
lado, diminuir os custos da medida, 
sempre que haja a possibilidade de o es- 
tudante ficar nos Açores, mas também 
beneficiar a própria Universidade dos 
Açores, contribuindo para a captação de 
mais estudantes, que é fundamental para 
o seu financiamento. 

António Lima estima que o custo da 
medida pode chegar aos 14 milhões de 
euros por ano, mas salienta que é um 
investimento muito importante para o 
futuro dos Açores, porque esta é uma 
mudança estrutural que é preciso fazer 
nos Açores. “Sabemos que a economia 
funcionará melhor e será mais produtiva 
se tiver pessoas bom boas qualificações”, 
concluiu o deputado. 


JPP defende referendo regional 
sobre privatização da SATA 
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O Juntos Pelo Povo, presidido pelo ex- 
deputado Carlos Furtado, enviou ontem 
uma carta aos partidos com assento na 
Assembleia Regional, do seguinte teor: 

“Exmo.(a) Sr.(a) 

Considerando que a Sata Azores Airlines 
é um ativo determinante para o desenvol- 
vimento dos Acores e para a mobilidade do 
seu povo e sendo que a alienacáo de parte 
da companhia, é matéria que tem dividido 
a opiniào püblica. 

Considerando o direito de participacáo 
do povo acoriano na decisáo do futuro da 
companhia, mas também o dever da po- 
pulacáo em se manifestar neste assunto, 
uma vez que as decisões tomadas para o 
futuro da companhia impactaráo de forma 
determinante no presente e principalmente 
no futuro dos Acores. 

Considerando que a opcáo que venha 
ser manifestada pela populacáo, quanto à 
privatizacáo da companhia aérea, será um 
contributo importante nas decisões a serem 
tomadas pelo acionista, assim como dará 
peso acrescido nas eventuais negociações 
com instâncias comunitárias. 

Considerando que o Estatuto Politico- 
Administrativo da Região Autónoma dos 


Açores, na alínea (e) do Artigo 31º reconhe- 
ce o poder de apresentação de anteproposta 
de referendo regional, aos deputados eleitos 
e que a matéria que constitui um referendo 
regional sobre a privatização da Sata Azores 
Arlines, enquadra-se no definido o no n°3, 
do Artigo 43, do referido estatuto. 

Considerando que os resultados eleito- 
rais do passado dia 4 de fevereiro, não per- 
mitiram a eleição de deputados do partido, 
Juntos Pelo Povo (JPP) e consequentemente 
este partido tem assim, no momento, a sua 
atividade pública na sociedade açoriana 
condicionada, não podendo por isso acionar 
o mecanismo de anteproposta de referen- 
do regional, com a celeridade que o assunto 
merece. 

Entendeu o JPP Açores, enviar missiva 
aos partidos com assente na ALRAA, solici- 
tando a estes a apresentação de uma inicia- 
tiva de anteproposta de referendo regional 
sobre a privatização da Sata Azores Airlines, 
a fim deste referendo esclarecer de forma 
mais clara e objetiva o que pensam os aço- 
rianos sobre o destino da companhia. 

Deste modo, agradecemos a vossa me- 
lhor atenção ao assunto”. Assina Carlos 
Furtado. 
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ROSTO DO CÁO (SÁO ROQUE) - PDL 
E (12 3828,34 


PONTA DELGADA (SÃO JOSÉ) - PDL 
A3 (432 A- 52120 32109 


MORADIA / REF. 093240066 


€250.000 


SANTA CLARA - PDL 
(7152273 
LOTE / REF. 093230379 


€235.000 


UNU.I.1273.18624 


Moradia V3, Ajuda da 
Bretanha -144m? 


279.000€ 


UNU.I.1272.18624 


Apartamento T2, Ponta 
Delgada - 114,23m? 


369.000€ 


UNU.1-1271.18624 
Terreno no Nordeste, 
Algarvia - 520m? 


35.000€ 


UNU.1.1266.18624 
Moradia V4, Fajã de 
Cima - 183m? 


285.000€ 


UNU.I.1269.18624 


Moradia dividida em 4 
apartamentos, no centro 


ATLANTIMPOTENTE MED. IMOB. LDA. | AMI Nº 18624 


histórico de Ponta 
Delgada - 120m? 
429.000€ 
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imobiliária - real estate 


“Moradia T5 "E pisos, jardim e 
garagem, R.Gr Conceição 
370.000€ 


Terreno rustico 2/700m2 
c/excelente 
vista mar na Rib. Tainhas 105.000 


Moradia T3 c/ 2 pisos em zona 
calma na Ribeira Chã 
280.000€ 


Propriedade mista com dois 
imovéis 
um T2 e um T5 Furnas 


> 


Lote c/ 260 m2 em Sto. Antonio 
Ponta Delgada 50.000€ 


Pico da Pedra. Moradia T2 
c/jardim, quintal, ent. lateral e 2 
Apart.T1 no tosco. 429.000€ 


Moradia T6 c/amplo quintal onde podemos encontrar um anexo e 
lavandaria. Todos os quartos equipados c/ ar condicionado. São Roque 


Ponta Delgada 299.900€ | 


@ www.habimax.pt € (+351) 296 288 900 
A pdelgadaDhabimax.pt 


Lic. AMI 5933 


ft Rua Dr. José Bruno Tavares Carreiro n'8 
9500-119 Ponta Delgada 
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Saúde Pública e a Saúde do público, 
semana a semana (92): 


Mais vacinas e menos poluicáo 


Mário Freitas* 


Os dados para análise da semana: as vidas salvas pelas vaci- 
nas 


Em Dezembro de 2020, a FDA (Food and Drug Administration) 
autorizou 2 vacinas de mRNA contra a COVID-19, nos EUA. A vaci- 
nação foi prioritária em profissionais de saúde e residentes em ins- 
tituições de cuidados de longa duração, sendo faseada na restante 
população, começando nos mais velhos e com problemas de saúde 
de alto risco, e concluindo nos jovens saudáveis. Foi assim em todo 
o lado, por razões óbvias, apesar de em alguns locais algumas 
“almas iluminadas” terem tentado ideias sui generis, como vaci- 
nar a população inteira de uma freguesia (com população espe- 
cialmente jovem) com um maior taxa de incidência da doença, 
para assim terminar algumas semanas mais cedo uma “cerca sa- 
nitária” fundamental para proteger todas as outras freguesias à 
volta. Essa ideia mirabolante teria retirado esse recurso fundamental 
(a vacina) a quem mais precisava, e assim teria implicado algumas 
dezenas de mortes nos mais frágeis. Como sempre, a ignorância é 
atrevida, mas (pelo menos nessa altura) não triunfou. 

No Oregon, pessoas saudáveis com idade igual ou superior a 16 
anos tornaram-se elegíveis para a vacinação contra a COVID-19 no 
dia 19 de Abril de 2021. Então, apareceram relatos de miocardite 
após a vacinação, especialmente em jovens do sexo masculino. Esta 
miocardite pós-vacinação era leve e sem sequelas. Até 17 de julho de 
2023 nenhum caso letal de miocardite no Oregon fora notificado 

o “Sistema Federal de Notificação de Eventos Adversos de Vacinas” 
(VAERS). No final de 2022, relatos de mortes súbitas entre jovens 
atletas previamente saudáveis, com sugestão de atribuição à vacina- 
ção contra COVID-19, apareceram na imprensa. 

Para determinar se os jovens no Oregon podiam estar a morrer 
de causas cardíacas logo após terem recebido uma dose da vacina 
COVID-19, foram revistas as certidões de óbito do Oregon. Dados 
de registos electrónicos de saúde de 40 sistemas de saúde dos EUA, 
no período de janeiro de 2021 a janeiro de 2022 mostram que o 
risco de complicações cardíacas é significativamente maior após 
a infecção por COVID-19 do que após a vacinação com a vacina 
mRNA contra COVID-19, em pessoas com idade r5 anos. Dados 
do CDC mostram uma taxa de mortalidade por doenças cardíacas 
nos habitantes do Oregon, com idade entre 15 e 34 anos, de 2,9 e 4,1 
mortes por 100.000, em 2019 e em 2021, respectivamente. Embora 
a taxa tenha sido mais elevada no ano pandémico de 2021, a miocar- 
dite continuou a ser uma causa de morte pouco frequente em pessoas 
deste grupo etário. No estudo “Avaliação do risco de morte cardíaca 
súbita entre adolescentes e jovens adultos após recebimento da va- 
cina COVID-19 — Oregon, junho de 2021 a dezembro de 2022”, de 
Juventila Liko, MD e Paul R. Cieslak, MD, publicado on-line a 11 de 
abril de 2024, de 1292 mortes nos residentes do Oregon com idades 
entre 16 e 30 anos, entre junho de 2021 e dezembro de 2022, nenhu- 
ma pôde ser atribuída a causas cardíacas nos 100 dias após receber 1 
dose da vacina mRNA contra a COVID-19. De 1 de maio de 2021 a 31 
de dezembro de 2022, um total de 979289 doses de vacinas contra a 
COVID-19 foram administradas a habitantes do Oregon, com idades 
entre os 16 e os 30 anos (dados não publicados, ALERT IIS, 2024). 
No mesmo período a COVID-19 foi a causa de morte de 30 residentes 
do Oregon nesta faixa etária. Entre estes 30 falecidos, apenas 3 ti- 
nham recebido alguma vacina contra a COVID-19. Estudos demons- 
traram reduções significativas na mortalidade relacionada com 
a COVID-19 nas pessoas vacinadas; nos primeiros 2 anos da vacina 
COVID-19 nos Estados Unidos, a vacinação evitou cerca de 18,5 mi- 
lhões de hospitalizações e 3,2 milhões de mortes. 

Todos estes dados não apoiam uma associação entre a vacina 
mRNA contra a COVID-19 e a morte súbita em jovens previamente 
saudáveis. A vacinação contra a COVID-19 é recomendada para todas 
as pessoas com idade >6 meses para prevenir a COVID-19 e compli- 


cações, incluindo a morte. 


A Ciência da semana: A exposição a baixas concentrações de 
poluição atmosférica tem um impacto maior na saúde humana 
do que se pensava anteriormente. 


É a conclusão que podemos encontrar na SCIENCE, de 4 de Abril 
de 2024, em “Assessing the health burden from air pollution - A bro- 
ader approach to assessing the burden of disease from air pollution 
is required”, de TORBEN SIGSGAARD e BÁRBARA HOFFMANN. 
E Vol 384, Issue 6691. pp. 33-34. 

A saúde humana é afectada pela poluição do ar. Os poluentes 
incluem gases [por exemplo, dióxido de nitrogénio (NO), NOx e 
ozono] e material particulado, que se caracteriza pelo seu diámetro 
aerodinámico inferior a 2,5 um (PM, .) ou inferior a 10 um (PM o): 
Os poluentes atmosféricos sáo emitidos pela produção de energia, 
indústria, tráfego, aquecimento e agricultura. A exposição crónica a 
poluentes atmosféricos provoca doença cardíaca isquémica, aciden- 
te vascular cerebral, hipertensão, insuficiência cardíaca congestiva e 
arritmias, infecções respiratórias, doença pulmonar obstrutiva cró- 
nica (DPOC), asma, cancro do pulmão e bronquite aguda e crónica. 
Da mesma forma, a incidência de diabetes mellitus tipo 2, demência, 
doença de Parkinson, diminuição do peso ao nascer e parto prema- 
turo aumentam com a exposição à poluição do ar. Nas sociedades 
em envelhecimento, o fardo das doenças resultantes da poluição 
atmosférica representa uma importante preocupação de saúde 
pública. 

Em Setembro de 2021 a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
reforçou as suas Directrizes de Qualidade do Ar para um ar limpo, 
reduzindo os níveis anuais recomendados de PM, de 10 «g/mº para 5 
vg/mº e os de NO2 de 40 ug/m? para 10 ug/m?, e introduziu uma nova 
diretriz para o ozono na temporada alta. Em 7 de fevereiro de 2024 
a Agência de Proteção Ambiental dos EUA (EPA) reforçou o padrão 
PM, , para 9 vg/mº. O Parlamento Europeu conseguiu um acordo, em 
20 de fevereiro de 2024, que diminuiu os limites anuais de PM, . para 
10 ug/m? e os de NO2 para 20 ug/m?. De acordo com a informacáo da 
Agência Europeia do Ambiente, em 2022 menos de 1% da população 
urbana da Europa foi exposta a níveis de PM, . que excedem as atuais 
normas anuais europeias, enquanto 9796 excedeu as novas Diretri- 
zes de Qualidade do Ar da OMS de 2021. Assim, os actuais níveis 
de poluicáo atmosférica podem ter um peso substancial de doencas 
em países de rendimentos elevados que registam níveis de exposicáo 
baixos. Os grupos mais susceptíveis correm maior risco de efeitos na 
saúde decorrentes da poluicáo atmosférica, mas também seráo os que 
mais beneficiaráo das políticas de reducáo da poluicáo atmosférica. 
A relacáo entre a poluicáo atmosférica e os efeitos na saúde mostra 
que os benefícios para a população decorrentes das reduções da po- 
luição atmosférica são possíveis também em níveis baixos de poluição 
atmosférica e, neste caso, os efeitos parecem ser maiores por unidade 
de redução. Os benefícios da redução da exposição podem estar atu- 
almente subestimados em áreas de baixa exposição. Assim, embora 
se deva manter o foco nas áreas mais poluídas, os efeitos reais da po- 
luição atmosférica em áreas de baixa exposição devem ser abordados 
com um compromisso equivalente. 


A Homenagem da semana: Comunicar em Saúde 


Cada vez mais necessário. Louve-se quem o faz. 


* Médico consultor (graduado) em Saúde Pública, 
competência médica de Gestão de Unidades de Saúde 
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“Entrevista (Parte ID ao Professor Luís Miguel Almeida, 
que afirma que a Escola 


“E um espaço-tempo onde o despertar para os mistérios 


Emanuel Oliveira Medeiros 
Professor Universitário* 


(Entrevista, Parte II) 

Esta é a Parte II da Entrevista, estruturada, e realizada ao Professor Luís 
Miguel Almeida, cuja Parte Ifoi publicada na Edição do dia 12 deste mês de abril 
de 2024, na página 9, com chamada à primeira Página. 

Nesta edição publicamos uma Parte II. 

Visando recuperar a leitura e contribuir para assegurar a continuidade e uni- 
dade da Entrevista, no seu todo, retomamos, aqui o que escrevemos na edição 
anterior, mas com uma Introdução ampliada. 

No conjunto, interessou-nos formular questões que se prendem, entre outros, 
com aspetos do Curriculum Vitae do nosso Entrevistado, o Discurso na Primeira 
Pessoa. Neste fluxo coloca-se a relação que a própria investigação científica de- 
monstra na relação, que há, entre a Pessoa e o Profissional que somos. Ninguém 
é bom Professor fora da Pessoa que é. E essa realidade devia estar, aliás, mais 
presente na Formação Inicial e Contínua de Professores, que não deviam entrar 
no exercício profissional - profissionalizados, ou não -. sem prestarem uma 
Prova Pública, teórica e prática, - com perguntas da plateia, à semelhança do 
que devia acontecer noutras provas (com noutros países) - e também nas Re- 
giões o deveria ser - uma Prova, eliminatória, sobre deontologia educacional e 
profissional, Estudos sobre Deontologia Educacional e Profissional estão bem 
patentes em Investigação de Alta qualidade Humano-Científica, em profunda 
Reflexão, produzida por Professores e Filósofos da Educação, do melhor que 
tivemos - e temos -, desde logo em Língua Portuguesa. Prova essa que se devia 
estender-se aos Responsáveis Políticos. Numa Entrevista de Educação a Filosofia 
da Educação deve estar presente, de modo explícito, ou implícito. Urge viver e 
estudar em Educação sob o Signo da procura da verdade e da liberdade, em Res- 
ponsabilidade. Entrevistar é afirmar e perguntar. Com uma entrevista estruturada, 
(citável, com rigor), ganha-se em sistematicidade o que se pode (depende) perder 
em espontaneidade, que flui numa entrevista aberta, não estruturada (mas que 
deve, sempre, ser devolvida, para validação). Heidegger afirma que “o pergun- 
tar é a devoção do pensar”. Mas temos uma escola proposicionalista (de meras 
respostas, nocionais, para debitar e deitar fora) ou, também, e principalmente, 
uma escola questionadora, para, também, ajudar a desvelar “os mistérios e os 
segredos do mundo”; nas palavras do nosso entrevistado. 

Edgar Morin tem defendido que é preciso educar os educadores, mas, digo, 
de todos os níveis de ensino. Quem forma quem forma, se, até, pode deformar!, 
seja em que instituição educativa for? Só no perguntar; em dialética dialógica, - 
sem prescindir das respostas, em dinâmicas - se forma e ensina com Sabedoria, 
mais, com Sageza. Outras questões foram colocadas: o (in)sucesso escolar, tema 
recorrente, numa altura em que o próprio termo deve, talvez, ser questionado. 
Sucesso ou realização? O aluno ou a pessoa do aluno? O ProSucesso. A educação 
como cultura. A Escola forma para os valores?, para a Alegria? O que dizer dos 
vários projetos educativos e das reformas educativas e curriculares? A “educa- 
ção inclusiva”, que, em rigor é exclusiva!, é, ou não é, para daquele aluno e não 
para mais ninguém, no seu sentido singular, embora partilhando do universal. 
A Direção de Turma, o Ensino do Português, da Língua Portuguesa. Língua e 
Literatura: que relação? O que é Ser Professor? O que é a Escola? 

Eis, aqui, uma bateria de questões, que estão presentes no todo da Entrevista, 
(Parte I e Parte IT), que temos todo o gosto em partilhar com os leitores, agentes, 
também, ativos no próprio ato de ler, até porque em e sobre Educação não há 
discursos neutros, apesar da busca da objetividade, também como valor. 


Emanuel Oliveira Medeiros 


9- Considera que a escola é mais uma organização com projetos formais e bu- 
rocráticos ou uma comunidade para aprender e para que cada agente educativo 
se desenvolver nas suas várias dimensões? 

A escola é a soma das duas vertentes que aponta. Entendo, no sentido lato e no con- 
texto da sua questão, a formalidade e a burocracia como determinantes na organização 
da escola, um conjunto de orientações e procedimentos que deve ser cumprido com o 
principal objetivo de facilitar a vida dos membros da comunidade. E sublinho o verbo 
“acilitar” e o substantivo “organização”. Mas tem de ser, acima de tudo, um espaço- 
tempo de aprendizagem e de exploração das várias componentes da vida. E esse, na 
minha perspetiva, a verdadeira e central finalidade da escola. 


10- Como vê a colaboração, ou não, dos pais e encarregados de educação com 
a Escola, desde logo através do/a Diretor /a de Turma? 

Os encarregados de educação que estão mais em contacto com o diretor de turma são 
pais, em geral, cujos filhos são empenhados e que não causam problemas na escola. E 
serão alunos empenhados, que não causam problemas na escola, talvez porque os pais os 
acompanham... E isto é muito bom - deveria ser um modelo para todos os encarregados 
de educação! Mas infelizmente os pais que a escola precisa que fossem mais interventivos 


eos segredos do mundo deve ser estimulado e potenciado.” 


são a esmagadora maioria que desconsidera 
a instituição. E acredite-se que o trabalho 
que os diretores de turma têm em chamar 
os pais à escola é intenso e persistente! Por 
exemplo, não raras vezes, os telefonemas da 
escola não são atendidos — os destinatários, 
vendo que o número é daí, simplesmente 
não atendem nem retribuem a chamada. 
O Sistema de Gestão Escola (SGE) permite 
que se troquem mensagens entre os pais e os 
diretores de turma. E um facto, e de acordo 
com o que vou ouvindo por parte dos meus 
colegas, que há mais encarregados de edu- 
cação a interagir através desse meio - e isso 

é, indubitavelmente, uma boa notícia! -, no 

entanto, os encarregados de educacáo que 

mais interessam á escola ignoram (cons- 

cientemente ou porque náo dominam as novas tecnologias) também esta ponte. 


Luís Miguel Almeida 


11- Temos verificado sucessivas reformas e reorganizações curriculares e/ 
ou programáticas. Como avalia esse facto, em geral, e, de modo específico, na 
Língua Portuguesa e/ou Portugués? 

Vou centrar-me na disciplina que leciono, que é a que conheco melhor. Acho que, 
no 3.? Ciclo, as alterações têm sido feitas introduzindo facilitismo na abordagem dos 
conteúdos e das competências de tal forma que o programa do Ensino Secundário, por 
estar adequado ao desenvolvimento dos alunos, se transforma num caminho dificílimo 
de trilhar, uma vez que a etapa anterior não preparou convenientemente os alunos. 


12- Do seu ponto de vista, ensina-se mais a língua ou a literatura? Não é dese- 
jável ensinar as duas em conjunto? Por exemplo, como despertar para a beleza 
da poesia, dissecando os poemas? 

Os programas quer do 3.º ciclo quer do Ensino Secundário, muito em especial este 
último, focam-se na Literatura (mas também em diferentes tipologias textuais) e é, a 
partir dela, que se pode também ensinar a Língua. A Língua não existe no vazio, ela é 
que permite a nossa comunicação e dá corpo ao nosso pensamento. Por isso, as palavras 
(a sua grafia, os seus sentidos), as frases (a sua construção, a sua pontuação), os textos 
(o seu sentido geral e as suas especificidades, a sua intencionalidade) existem impressas 
em papel ou em suporte áudio. 


13- É possível a escola ser “inclusiva”? Esse é o melhor adjetivo para qualificar 
essa finalidade? O que pensa também da Educação e ensino especial? 

A escola inclusiva é uma realidade na Região, que está consagrada no Decreto 
Legislativo Regional n.º 5/2023/A, de 17 de fevereiro, e, no seu preâmbulo, fica claro 
o alcance desta nova visão: «Este enquadramento legislativo pretende prosseguir o 
desenvolvimento de uma estratégia educativa que, abandonando sistemas de catego- 
rização de alunos, incluindo a categoria necessidades educativas especiais, e do modelo 
de legislação especial para alunos especiais, reconheça a diversidade dos seus alunos, 
de forma a adequar o processo de ensino às caraterísticas e condições individuais de 
cada um, e de todos, [... 1». Acaba-se com categorias que existiram até aqui, como, por 
exemplo, Educação Especial, para que se garanta igualdade de oportunidades a cada um 
dos alunos, sem olhar a capacidades cognitivas e perfis pessoais. Por isso, creio que foi 
uma designação feliz! Espero, contudo, que a sua implementação e aplicação não abra 
a porta a imposições fanáticas de determinados valores puramente ideológicos... 


14- Para si, o que Ser Professor? 

É alguém que tem um curso na área da Educação, que gosta de ensinar, mas tam- 
bém de aprender com os vários jovens que vai tendo como alunos. Alguém muito 
determinante na vida de cada uma desses jovens, porque os motivou para a aprendi- 
zagem, porque lhes despertou a curiosidade sobre o mundo, porque reconheceram o 
professor como uma referência, como um amigo que nunca vão esquecer e a quem vão 
sempre cumprimentar, passem os anos que passarem! 


15. Para si, o que é uma Escola? 
E um espaço-tempo onde o despertar para os mistérios e os segredos do mundo 
deve ser estimulado e potenciado. 


16. Fica um espaço para referir algo que queira e que, de um modo ou de 
outro, não tenho sido referido nas questões e/ou respostas. 
Muito Obrigado 


* Doutorado e Agregado em Educação e na Especialidade de Filosofia da Educação 
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As nossas sugestões 


em automóveis, motos, oficinas, 
serviços auto e muito mais! 


USADOS 


J.H.ORNELAS 


NÃO SÃO USADOS 
SÃO EXPERIENTES 


| eme 


HONDA CIVIC ELEGANCE I-VTEC 
10CC126CV 
GASOLINA 2021/11 - 25.400,00€ 


MITSUBISHI OUTLANDER INSTYLE 
2.4CC 224CV 
HIBRIDO 2021/10 - 42.300,00€ 


VW GOLF CABRIO 1.6€C 105CV 
DIESEL 2011/08 - 13.950,00€ 


PORSCHE BOXSTER 2.7CC 225CV 
GASOLINA 2002/08 - 21.950,00€ 


OO 


E 


usados.jhornelas.pt 


Valados 


296 302 900 / 918 792 390 


HORÁRIO: 
SEGUNDA A SEXTA 09:00 - 18:00 
SÁBADOS 09:00 - 13:00 


válido de 
19 de abril a 2 de Maio de 2024 
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Pamavera 
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Luis Montenegro nào comenta acórdão 
da Relacáo sobre Costa 


O Primeiro-ministro n&o quis co- 
mentar as palavras de Marcelo Rebelo 
de Sousa, sobre os desenvolvimentos 
da Operacáo Influencer conhecidos 
na Quarta-feira, mais precisamente o 
acórdáo do Tribunal da Relacáo. Luís 
Montenegro disse que náo vai pensar 
no tema até às Eleições Europeias. 

“Esse assunto não está nem na agen- 
da do Conselho, nem na minha agenda 
para o dia de hoje, e portanto não irei 
fazer qualquer comentário nem a essa 
decisão nem a esse comentário de sua 
Exa. o Sr. Presidente da República”, 
afirmou o Primeiro-ministro, questio- 
nado em Bruxelas sobre o assunto. 

O acórdão do Tribunal da Relação, 
que tanto deu que falar, não só ali- 
viou as medidas de coacção aplicadas 
aos amigos de António Costa, Diogo 
Lacerda Machado e Vítor Escária, 
como praticamente anulou as suspei- 
tas que recaiam sobre o ex-chefe de 
Governo. 

Em declarações aos jornalistas, 
garantiu que não se pronunciará sobre 
este tema até às Eleições Europeias. 

“Não é nem a altura, nem o mo- 
mento para poder dizer mais”, ates- 
tou Luís Montenegro, que acrescentou 
que o assunto “não está na agenda do 
Primeiro-ministro português, nem 
estará até à realização das Eleições 
Europeias”. 


Marcelo aponta Costa 
ao Conselho Europeu: 
“E mais provável agora” 


Sem querer comentar directamente 
a decisão do Tribunal da Relação sobre 
a Operação Influencer, que desmonta, 
quase por completo, os argumentos do 
Ministério Público no que diz respeito 
à actuação do ex-Primeiro-ministro, o 
Presidente da República puxou de outro 
cenário, que já tinha lançado no passa- 
do. 

“Não vou comentar as decisões da 
Justiça, mas repito de uma outra forma 
um comentário que já fiz, mais político. 
Tenho a sensação de que começa a ser 
mais provável haver um português no 
Conselho Europeu, no próximo Outo- 
no, em Bruxelas”, disse Marcelo Rebelo 
de Sousa. 

Os rumores são antigos. O nome de 
António Costa é há muito tempo aponta- 
do para o Conselho Europeu, mas a queda 
do Governo e as suspeitas do Ministério 
Público em torno do Primeiro-ministro 
transformaram-se num obstáculo. 

O acórdão do Tribunal da Relação, 
anunciado esta quarta-feira, não só anu- 
lou as medidas de coacção aplicadas aos 
amigos de Antonio Costa, Diogo Lacerda 
Machado e Vítor Escária, como também 
praticamente anulou as suspeitas que re- 
caiam sobre o ex-chefe de Governo. 


Moedas defende que é preciso 
esperar pelos resultados 
da Justiça 


O Presidente da Câmara Munici- 
pal de Lisboa defendeu que é preci- 
so haver separação de poderes entre 
a Política e a Justiça. E assim que 
Carlos Moedas justifica a decisão de 
não comentar os recentes desenvolvi- 
mentos na Operação Influencer. 

“Temos de esperar pelos resulta- 
dos. Estes são os resultados que te- 
mos hoje como reacção do Tribunal 
da Relação,” declarou, Carlos Moe- 
das. “Como Presidente da Câmara, 
não faço comentários sobre a Justiça. 
Penso que é importante esta separa- 
ção de poderes. A Justiça tem os seus 
tempos”, sublinhou 

O acórdão do Tribunal da Relação, 
não só aliviou as medidas de coacção 
aplicadas aos amigos de António Cos- 
ta, Diogo Lacerda Machado e Vítor 
Escária, como praticamente anula 
as suspeitas que recaíam sobre o ex- 
chefe de Governo. 

E entendimento dos juízes da 
Relação que o Ministério Público 
(MP) não descreveu qualquer com- 
portamento “objectivo” de António 
Costa “passível de mostrar alguma 
receptividade ou predisposição para 
ouvir e acatar o que o seu melhor 


Polícias marcam protesto para 25 de Abril 


e ameaçam boicotar eventos 


As forças de segurança estão a pre- 
parar um novo protesto já para este mês 
e ameaçam boicotar a segurança de al- 
guns eventos, como o Rali de Portugal 
e a Queima das Fitas do Porto. 

De acordo com o jornal Expresso teve 
acesso a uma carta redigida por um gru- 
po inorgânico de polícias, e que circula 
entre as forças de segurança, cujo ob- 
jectivo passa por pressionar o Governo 
para que atenda, com a maior brevidade 
possível, às exigências dos elementos da 
PSP e da GNR. 

“Se até 10 de Maio, dois meses após 
as eleições, não houver entendimento, 
os polícias não irão fazer gratificados a 
11 e 12, fim de semana em que decorre o 
Rali de Portugal”, lê-se no documento, 
citado pelo semanário. 


Agendada manifestação 
em frente à Assembleia 
da República 


Este mesmo movimento, já agendou 
uma manifestação para o dia 25 de Abril 
em frente à Assembleia da República e 
assume a possibilidade de as forças de 
segurança não marcarem presença em 
eventos desportivos e culturais, como o 
Rali de Portugal e a Queima das Fitas 
do Porto, dado que “o que realmente 
mexeu e teve impacto foi a ausência de 
policiamento no futebol”, nota um co- 
missário da PSP ao Expresso. 


Na carta que circula pelas forças de 
segurança, o movimento insiste que o 
suplemento de missão dado à Polícia 
Judiciária “tem de ser transversal a to- 
das as forças de segurança” e que “quem 
não tem direito à greve deveria ser es- 
cutado e valorizado”. 


“E fácil concluir que o Governo 
nos quer enganar” 


Lembram também que Luís Monte- 
negro, antes das eleições legislativas de 
10 de Março, “afirmou que ia resolver 
rapidamente esta injustiça”, no entan- 
to constatam que “após a reunião com 
a Ministra da Administração Interna é 
fácil concluir que o Governo nos quer 
enganar e ludibriar”. 


e nf 


Paulo Santos, Presidente da As- 
sociação Sindical de Profissionais de 
Polícia, aponta que “há cabimentação 
orçamental, há uma concordância ge- 
ral dos partidos políticos sobre a jus- 
teza da reivindicação e há uma forte 
desmotivação na PSP”, por isso, exige 
ao Ministério da Administração Interna 
que “apresente uma proposta”. 

“Não devem ser os sindicatos a fazê- 
lo, porque é uma forma de inverter e 
confundir a opinião pública”, afirma. 

Paulo Santos, que não concorda com 
os protestos do movimento inorgânico, 
garante que se o Ministério da Admi- 
nistração Interna não apresentar “uma 
proposta concreta e em consonância 
com o expectável, fará sentido avançar 
para novo protesto”. 


amigo teria para lhe dizer, fosse em 
matéria de decisões sobre políticas 
públicas e medidas legislativas (...) 
ou sobre qualquer outro assunto da 
governação”. 

E no que diz respeito a um alega- 
do “plano criminoso”, concluiu a Re- 
lação que não passa de “um conjunto 
de meras proclamações assentes em 
deduções e especulações retiradas do 
que o MP ouviu arguidos e membros 
de Governo falar ao telefone, profe- 
rindo afirmações vagas, genéricas”. 

Também as acusações do MP a 
João Galamba caem por terra. Segun- 
do o acórdão, a que o meio de comu- 
nicação SIC teve acesso, “(...) nunca 
se vislumbra, seja em que conversa 
telefónica for, alguma forma de pres- 
são ou de ingerência inapropriada na 
liberdade de actuação e decisão, de 
Nuno Banza, ou de Nuno Lacasta”. 


Assessora da Ministra 
da Justiça demite-se 


Foto: Governo da República Portuguesa 


Há uma nova baixa na estrutura do 
Governo de Luís Montenegro. A asses- 
sora da Ministra da Justiça, Patrícia Cer- 
deira, demitiu-se. 

De acordo com o Correio da Manhã, 
a assessora deixou o cargo depois de ter 
sido confrontada pelo jornal com publi- 
cações nas redes sociais, onde apoiava 
o ex-Primeiro-ministro António Costa e 
criticava o Ministério Público e a Polícia 
Judiciária. 

Numa primeira reacção, Patrícia Cer- 
deira, na altura, assessora do ministério 
da Economia, associou as publicações à 
vida privada, separando-as da vida pro- 
fissional. 

No entanto horas depois, confirmou 
a demissão. 

O caso surge dias depois da demissão 
de Patrícia Dantas, que se preparava para 
ser adjunta do Ministro das Finanças, 
mas deixou o cargo por suspeita de frau- 
de na obtenção de fundos europeus. 
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Ponta Delgada — Farmácia Central 
Rua Marquês da Praia e Monfort 1 7 
Telefone: 296 286 025 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
Email: ct.acr(Dgnr pt 


Rua Manuel da Ponte, n.º 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal(ompdelgada.pt 


Ponta Delgada - Urgência 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296281777 

Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada) 
Tel. 296 205 246 


Estação Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


296 285 399 (número regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2. a 6. das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
ás 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Marco) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Veráo (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terca a Domingo, das 10h00 ás 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 ás 16h30 
Museu Militar dos Acores 
De 2? a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 


Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2? a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.º a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6.º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Emesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca(à)mpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6? feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2? a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2? a 6? feira das 9h00 às 17h00 


Povoacáo 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2? a 6? das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clínica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro) *; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 18.00 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


Azores Airlines 
Sala Chegada a Ponta Delgada de: 

Funchal: -- 
Lisboa: 07:30, 11:15, 15:35, 

19:20 

Porto: 23:25 

Toronto: 06:50 

Boston: 06:15 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: -- 

Lisboa: 08:35, 12:05, 13:40, 20:15 
Porto: 08:30 

Toronto: 16:50 

Boston: 17:55 


Air Açores 

Chegada a Ponta Delgada de: 
Flores: 10:25, 16:25 

Corvo: -- 

Horta: 10:55, 18:30 

Pico: 10:40 

São Jorge: -- 

Santa Maria: 07:55, 19:25 
Terceira: 14:05, 14:50, 18:30 


Partida de Ponta Delgada para: 
Flores: 07:00, 11:15 

Corvo: -- 

Horta: 08:40, 12:00 

Pico: 08:25 

Sáo Jorge: -- 

Santa Maria: 06:30, 18:00 

Terceira: 07:55, 08:20, 14:35, 20:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 08:50, 18:30, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:40, 09:40, 19:25 


1775 - Inicia-se a guerra da independéncia dos 
EUA, com a derrota dos británicos em Lexington 
e Concord (Massachussetts). 


1824 - O poeta inglés Lord Byron morre na 
Grécia, vítima de malária. Byron participava na 
luta pela independência da Grécia. 


1917 - Tropas turcas, apoiadas pelos efectivos ale- 
mães, desbaratam as forças britânicas na segunda 
batalha de Gaza, na I guerra mundial. 


1943 - Começa a revolta judaica do Gueto de 
Varsóvia contra os ocupantes nazis. Em duas se- 
manas, os alemães massacraram mais de 50 mil 
judeus. 


1963 - Executa-se, por fuzilamento, o dirigente 
comunista espanhol Julian Garcia. 


1964 - O governo de coligação cambodjano é de- 
posto por um golpe militar da extrema-direita. 


1986 - O “número dois” do regime líbio, major 
Abdel-Salam Jalloud, revela que o ataque aéreo 
norte-americano a Líbia de dia 15 provocou a 


NAVIOS DA MONTE BRASIL- Em 
TRANSINSULAR Leixões largando para 
m 1 Praia da Vitória e Ponta 


Delgada 

ILHA DA MADEIRA 
— Na Praia da Vitória 
largando para Ponta Delgada 

PONTA DO SOL - No Pico largando para 
Ponta Delgada 

S. JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em viagem para as Flores 


NAVIO: 
DA TRANSINSULAR 


INSULAR - 


Z GSLINES Em Lisboa largando 


para Ponta Delgada 
LAURA S - Em 
Lisboa 


CORVO - Em Lisboa, 


NAVIOS largando para 
DA MUTUALISTA Ponta Delgada 
ACOREANA 
E FURNAS - Em Horta, 


largando para 
Vila do Porto 


M 


Alh 


Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda 


BAÍA DOS ANJOS: 
Sem informação 


morte de 37 pessoas, incluindo um militar. 


1987 - O presidente da Argentina, Raúl Alfonsin, 
consegue a rendição de militares rebeldes, aquar- 
telados no campo de Mayo, a 20 quilómetros de 
Buenos Aires. 


1993 - FBI invade Rancho de fanáticos religiosos 
no Monte Carmel, provocando um incêndio que 
matou todos os adeptos, inclusive crianças, com a 
autorização de Bill Clinton (EUA). 


1995 - Atentado de Oklahoma City (EUA), Timo- 
thy McVeigh coloca explosivos no edifício federal 
Alfred P. Murrah, que resulta em 168 mortos. 


2009 - Morre J.G. Balaard, escritor británico co- 
nhecido pelo romance autobiográfico “império do 
sol”, aos 78 anos. 


Pensamento do dia: “As ilusões são o pão de 
cada dia dos infelizes” - Mile Fabre (1869-1955) 
- Dramaturgo francés. 


Este é o centésimo nono dia do ano. Faltam 256 
dias para acabar 2024. 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


O Panda do Kong Fu 4 
Seg. a Qua.: 15:00 / 17:00 


Duna: Parte Dois - 2D 
Seg. a Qua.: 21:40 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


Caça-Fantasmas: O Império do Gelo 
Seg a Qua.: 19:10/21:50 


Uma Vida Singular 
Seg. a Qua.: 14:50 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


—= 


SN 


; ) 12:10 - Preia-mar 


6:04 - Baixa-mar 


18:13 - Baixa-mar 


EU DANÇO, E TU? 
26 DE ABRIL - 21H30 


OS QUATRO E MEIA 
20 DE ABRIL - 21H00 


ASSOCIAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE TAXI 
DA CIDADE PE Po! LADA (DE COM PADRAO) 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
91 82 52 777 


296 20 50 50 


919 501 266 


Euromilhóes 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 120.000.000 
Último Sorteio 16/04/2024 
22 29 31 3946+37 


Milhão 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 12/04/2024 
WPH 32218 


Totoloto 
Próximo Sorteio Sábado 
€ 10.500.000 
Último Sorteio 17/04/2024 
162428 3133 +1 


Lotaria clássica 
Próxima Extração 22/04/2024 
€ 600.000 
Última Extração 15/04/2024 
1° PRÉMIO 26573 


Lotaria popular 
Próxima Extracção 18/04/2024 
€ 112.500 
Última Extracção 11/04/2024 
1° PRÉMIO 10730 


Totobola 
Próximo Concurso Domingo 
€ 115.000 
Último Concurso 14/04/2024 
1XX 2XX 1XX 2XX2 2 
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EUA podem aprovar operacáo em Rafah 
se náo houver retaliacáo contra Iráo 


Israel terá obtido luz verde dos Es- 
tados Unidos para uma operacáo em 
Rafah, escreveu, ontem, a imprensa do 
Médio Oriente. No entanto, Washing- 
ton adverte que o Primeiro-ministro 
israelita, Benjamin Netanyahu, terá 
de se abster de retaliar, parcial ou to- 
talmente, após o ataque iraniano do 
passado Sábado. 

Segundo o jornal israelita Haaretz, 
que cita fonte egípcia que falou com o 
diário Al-Araby Al-Jadeed, do Catar, 
com sede em Londres, os EUA teriam 
concordado com o plano de Telavive 
para uma operacáo militar em Rafah, 
mas em troca de uma resposta limita- 
da contra o Irão. 

Já o Jerusalem Post, que faz uma 
referéncia ao mesmo jornal, avanca 
que “o primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu conseguiu obter a aprova- 
ção americana para uma operação mi- 
litar em Rafah, em troca de se abster 
de levar a cabo uma ampla operacáo 
militar contra o Iráo em resposta ao 
seu recente ataque”. 

Em declarações ao Al-Araby Al- 
Jadeed, fonte egípcia revelou que “a 
Administracáo americana aceitou o 
plano de ocupacáo relativamente á 
operação em Rafah”. Em troca, “Isra- 
el náo pode efectuar um ataque em 
grande escala contra o Iráo”. 

Segundo o mesmo jornal, “o discur- 
so de uma resposta israelita ao Iráo 
contradiz os desejos da Administracáo 
americana e náo é realista, tendo em 
conta as afirmações israelitas de que 
os Estados Unidos desempenharam o 
papel principal na repressáo do ata- 
que iraniano e na prevencáo do seu 
sucesso”.A notícia do jornal do Catar 
surge a par de declarações públicas, 
por parte de responsáveis israelitas, 


favoráveis a uma retaliacáo em larga 
escala contra o Iráo. 

De acordo com o canal de radio- 
difusáo KAN, o embaixador de Israel 
nos EUA, Michael Herzog, declarou 
na quinta-feira que “Israel vai reagir 
ao Iráo e náo vai demorar anos - em 
breve os mísseis do Iráo estaráo equi- 
pados com ogivas nucleares”. 

Por outro lado, o Egipto estará a 
demonstrar “total prontidáo e prepa- 
racáo das [suas] forcas estacionadas 
no norte do Sinai, ao longo da faixa 
de fronteira de 14 quilómetros com a 
Faixa de Gaza, como parte de um pla- 
no para lidar com o cenário de uma 
invasão terrestre em Rafah”. 

O Egipto ocupa uma posicáo crítica 
no contexto da guerra entre Israel e o 
Hamas, uma vez que partilha frontei- 
ras com a cidade de Rafah, no sul de 
Gaza, bem como uma grande linha de 
fronteira com Israel. 

Alguns órgãos de comunicação so- 


cial israelita avançaram que na últi- 
ma noite, as Forças de Defesa de Is- 
rael (FDI) efectuaram vários na zona 
de Rafah, que Netanyahu descreve 
como o último refúgio do movimento 
palestiniano Hamas. 

Os oficiais egípcios já tinham re- 
velado que estão “preparados para to- 
dos os cenários” e que Israel precisa 
de retirar devidamente a população 
civil da cidade de Rafah antes do en- 
cerramento de quaisquer passagens 
fronteiriças. 

O Al-Araby Al-Jadeed revela ainda 
que o plano israelita “vai dividir Ra- 
fah em quadrados numerados e serão 
alvo de ataques precisos. Obrigando 
a população que permanece em cada 
quadrado a afastar-se e a seguir rumo 
a Khan Younis”. 

Nos campos de deslocados de guer- 
ra em Khan Younis, gerido pelo Cres- 
cente Vermelho egípcio, já se registam 
preparativos. 


Líderes da União Europeia decidem reforçar 
sanções contra o Irão 


Os líderes da União Europeia deci- 
diram reforçar as sanções sobre o Irão, 
depois do ataque contra Israel. 

A decisão foi tomada durante a pri- 
meira reunião do Conselho Europeu 
desde o ataque iraniano, no Sábado, e 
mais de seis meses depois do início da 
guerra entre Israel e o Hamas. 

Aos jornalistas, o Presidente do 


Conselho Europeu, Charles Michel, 
revelou que os 27 Estados-membros 
decidiram “isolar” o Irão e colaborar 
com outros países do Médio Oriente 
para avançar no sentido de um proces- 
so de paz no conflito. 

Após o ataque de Sábado, em que 
o Irão lançou mais de 300 drones, 
mísseis de cruzeiro e balísticos, Isra- 


el anunciou que ia retaliar, mas não 
disse como e que só iria fazê-lo após 
a Páscoa Judaica, que se assinala a 30 
de Abril. 

Os líderes europeus condenaram 
o ataque iraniano, reafirmaram o seu 
empenho na segurança de Israel e ape- 
laram a todas as partes para que evitem 
mais tensões, incluindo o Líbano. 


Partido do Primeiro-ministro croata vence eleições 


legislativas 


A União Democrática Croata 
(HDZ), o partido conservador do Pri- 
meiro-ministro Andrej Plenkovic, ven- 
ceu as eleições legislativas na Croácia 
ao conquistar 60 dos 151 deputados. 

Como não conseguiu atingir a maio- 
ria absoluta, o HDZ terá de se coligar 
com a extrema-direita, que conquistou 
14 assentos parlamentares, para per- 
manecer no poder. 

No segundo posto ficou a coligação 


Rios de Justiça, liderada pelo partido 
social-democrata SDP, com 42 depu- 
tados e que é apoiada pelo Presidente 
da República, o populista eurocéptico 
Zoran Milanovic. 

O resultado do sufrágio poderá di- 
tar políticas importantes, incluindo a 
forma como o Executivo croata encara 
o conflito na Ucrânia e as relações com 
a União Europeia, uma vez que Andrej 
Plenkovic apoia a Ucrânia e a oposição 


não. 

A vitória magra do HDZ irá, prova- 
velmente, dar início a um período de 
instabilidade política no Estado-mem- 
bro da UE, ainda assim o primeiro- 
ministro mostra-se confiante: “a HDZ 
ganhou as eleições parlamentares pela 
terceira vez consecutiva. A partir de 
amanhã (Quinta-feira), vamos tentar 
assegurar a maioria parlamentar para 
podermos formar Governo”. 
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João Sardinha 


Hoje é Dia 
de Santa Ema 
da Saxónia 


De Santa Ema hoje é dia 
E o que aconteceu foi isto 
Foi esta se não sabia 
Verdadeira Serva a Cristo 


Na Alemanha nasceu 
Vivência Cristã rodeada 
Santa Ema assim viveu 
De Saxónia tratada 


De Santa Ema hoje é dia 
Querida na Religião 
Não esquecer na Família 
Foi Bispo o seu Irmão 


Se muito nova casou 
Pensando na vida a dois 
Santa Ema enviuvou 
Isto um ano e tal depois 


Santa Ema em Beleza 
Pois encantou muita gente 
E então pela Riqueza 
Não lhe faltou pretendente 


Santa Ema decidida 
Converteu-se à Religião 
E dedicou sua vida 
Caridade e Oracáo 


Ema tentando alcancar 
Em Cristá a perfeicáo 
Se náo tornou a casar 

Ficou Santa em Religiáo 


Santa Ema com Riqueza 
Pensando em novos eventos 
Pois fundou para a pobreza 

Abadias e Conventos 


19 de Abril o dia 
Santa Ema Sepultada 
Na Sagrada Abadia 
Ao Marido dedicada 


Está escrito e é certo 
Santa Ema em Religiáo 
Mais tarde Túmulo aberto 
Perfeita estava uma máo 


Santa Ema na verdade 
Na Estampa em Religiáo 
Em Símbolo de Caridade 

Lá está de Páo na Máo 


Neste Mundo táo cruel 
Todos precisam de ajuda 
Náo só mesmo em Sáo Miguel 
Santa Ema nos acuda 
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04:00 Telejornal Acores 

04:36 Biosfera T21 - Ep. 
26 

05:04 Eurodeputados 
T10 - Ep. 11 

05:32 Músicas d'Africa 
T13 - Ep. 11 

06:14 As Palavras Do 
Mundo - Ep. 24 

06:30 Sociedade Civil 
T20 - Ep. 77 

07:30 Zig Zag T21 - Ep. 
201 

07:45 Zig Zag T21 - Ep. 
202 

08:00 Bom Dia Portugal 
- Ep. 80 

09:00 Acores Hoje - Ep. 
76 


09:54 Volta Ao Mundo 
Em Cem Livros - 
Ep. 64 

10:00 RTP3 / RTP 
Acores 

13:00 Jornal da Tarde - 
Acores 

13:20 1? Fila - Ep. 11 

13:30 Portugueses Pelo 
Mundo - Comu- 
nidades T10 - Ep. 
15 

15:00 RTP3 / RTP 
Açores 

16:00 Notícias Do Atlân- 
tico - Açores 

16:32 Romaria Do Meu 
Coração - Ep. 4 

16:57 Açores Hoje - Ep. 
77 

17:48 Eurodeputados 
T10 - Ep. 11 

18:17 A Minha Geracáo 
T4 - Ep. 13 

18:55 Conselho De 
Redacáo - Ep. 2 

20:00 Telejornal Açores 

20:39 Do Algarve A 
Lapónia - Ep. 3 

21:00 Parlamento Aço- 
res - Ep. 2 

22:01 Outras Histórias 
T7 - Ep. 6 

22:38 Matilha T1 - Ep. 4 


== RTP? 


00:45 S.W.A.T: Força De 
Intervenção T1 - 
Ep. 5 

01:30 Terra 4.0 T4 - Ep. 22 

01:45 Do Algarve A Lapó- 
nia - Ep. 3 

02:15 Escrava Mãe - Ep. 

8 


03:00 Televendas 

05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 Jornal da Tarde 
Todos os dias, às 
13 horas, a sua 
hora de almoço é 
completada com 
a atualização das 
notícias que mar- 
cam a atualidade 
nacional e mundial, 
desde a política, 
a economia, a 
sociedade e sem 
esquecer o despor- 
to. Reportagens no 
local, entrevistas 
em direto e sempre 
a isenção e o res- 
peito pela verdade 
que marcam a 
informação na RTP. 

13:15 Escrava Mãe - Ep. 
49 


14:15 A Nossa Tarde 

16:30 Portugal em Direto 

18:00 O Preço Certo 
Há mais de uma 
década em emissão 
contínua na RTP1, 
“O Preço Certo’, é 
o gameshow de 
maior longevidade 
da televisão 
mundial. Estreado 
pela primeira vez 
em 1956 nos 
Estados Unidos, já 
foi transmitido em 
mais de 30 países. 
O sucesso por todo 
o mundo é testemu- 
nho da sua contí- 
nua popularidade e 
vitalidade, provando 
ser um clássico e 
intemporal formato 
de programas de 
entretenimento. 

18:59 Telejornal 

20:30 Joker T7 - Ep. 163 

21:30 José Afonso E As 
Gerações De Abril 


RTE 


QUEM VÊ QUER VER 


16:00 Zig Zag 

16:01 Os Contos do Lo- 
bito T1 - Ep. 29 

16:20 Gigantosaurus T1 
- Ep. 18 

16:25 O Diário de Alice - 
Ep. 20 

16:30 Kid Lucky - Ep. 12 

16:40 O Senhor Texugo 
E A Senhora 
Raposa - Ep. 31 

16:50 Power Players T3 - 
Ep. 15 

17:05 Nefertine No Nilo 


- Ep.7 

17:20 Robin dos Bos- 
ques - Travessu- 
ras em Sherwood 
T3 - Ep. 39 

17:35 Luke, O Viajante 
No Tempo - Ep. 
18 


17:45 A Ovelha Choné 
T5 - Ep. 3 

17:50 No Mundo dos 
Animais T2 - Ep. 3 

18:00 Radar XS T6 - Ep. 
96 


18:10 25 Curiosidades, 
25 de Abril - Ep. 
9 


18:15 Garfield T3 - Ep. 
35 


18:30 Mini Ninjas T1 - 
Ep.7 

18:40 Mini Ninjas T1 - 
Ep. 8 

18:50 As Regras Da 
Flora T5 - Ep. 6 

19:00 Leo Da Vinci - 
Ep. 5 

19:10 Leo Da Vinci - 
Ep. 6 

19:15 25 Curiosidades, 
25 de Abril - Ep. 
19 

19:20 Crias - Ep. 16 

19:25 Banda Zig Zag T1 
-Ep.8 

19:35 Pequim Daxing, O 
Maior Aeroporto 
do Mundo 

20:30 Jornal 2 

21:00 Inferno Branco - 
Ep. 1 

22:00 Folha de Sala 

22:05 O Jardim do Outro 
Homem 
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Festa é Festa - TVI 


ES 


00:00 Passadeira 
Vermelha T11 - 
Ep. 78 

00:55 Liga Europa/ Liga 
Conferéncia - 
Resumos 

01:10 Todas As Artes 
T2 - Ep. 17 

01:55 Volante T29 - 
Ep. 5 

02:10 Terra Brava - Ep. 
189 

02:30 Televendas 

03:45 Passadeira 
Vermelha T11 - 
Ep. 77 

05:00 Manhá SIC No- 
tícias 

07:30 Aló Portugal T16 - 
Ep. 79 

09:00 Casa Feliz T5 - 
Ep. 79 

12:00 Primeiro Jornal 

13:45 Linha Aberta T10 
-Ep.75 

15:00 Júlia T7 - Ep. 75 

17:30 Morde & Assopra 
- Ep. 152 

19:00 Jornal Da Noite 

20:45 Senhora Do Mar - 
Ep. 55 
Joana Pedrosa é 
uma mulher que 
chega a uma praia 
na Ilha Terceira, 
a lutar pela vida. 
Aos 36 anos, e ao 
descobrir que está 
grávida, foge de 
um ralcionamento 
abusivo. Envolta 
em mistério, uma 
série de eventos 
irão transformar 
a sua vida mas 
rapidamente se 
vê envolvida na 
comunidade desta 
ilha. 

21:45 Papel Principal 
- À Vingança - 
Ep. 35 

22:30 Papel Principal - 
Ep. 145 


RA tvi 


01:00 Big Brother XI: 
Ligação A Casa 

01:15 O Beijo do Escor- 
pião - Ep. 20 

02:45 TV Shop 

04:30 Os Batanetes 

04:50 As Aventuras Do 
Gato Das Botas 

05:15 Diário Da Manhã 

08:55 Dois às 10 

11:58 TVI Jornal 

13:00 A Sentença 

13:10 TVI - Em Cima da 
Hora 

14:40 A Herdeira - Ep. 
244 

15:35 Goucha 
Um programa de 
histórias e partilha 
de experiências de 
vida. Manuel Luís 
Goucha recebe 
diariamente vários 
convidados, para 
conversas emocio- 
nantes. 

16:45 Big Brother XI: 
Ultima Hora 

18:10 Big Brother XI: 
Diário (Tarde) 

18:57 Jornal Nacional 

20:40 Cacau - Ep. 71 

21:40 Festa E Festa - Ep. 
885 
O dia a dia dos ha- 
bitantes de Belavi- 
da, uma aldeia que 
este ano pretende 
ter a melhor festa 
de sempre! Não 
só porque a D. 
Corcovada faz 100 
anos e merece 
uma grande co- 
memoração, mas 
também porque 
se sabe que a TVI 
vai emitir a festa 
em directo. Albino 
e Tomé disputam 
a organização e 
a confusão está 
instalada. 

22:45 Big Brother XI: 
Extra 


Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações 
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Informação do Instituto Português do Mar e da Atmosfera 


v -—— 


Frente fria Frente quente 


Ama 
Frente Oclusa 


M A 
v v 


GRUPO OCIDENTAL 


Períodos de céu muito nublado com boas abertas. 
Vento oeste bonançoso a moderado (10/30 km/h), rodan- 


do para sudoeste. 


ESTADO DO MAR 
Mar de pequena vaga a cavado. 


Ondas nordeste de 1 a 2 metros, passando a oeste ao fim 


do dia. 


Temperatura da água do mar: 16°C 


Frente Estacionária 


Centro 
de Alta Pressão 


Centro 
de Baixa Pressão 


Astrólogo Luís Moniz 


site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt 


Y CARNEIRO 
(21/03 a 20/04) 


Prevê-se o início de uma temporada ideal 
para vivenciar novas aventuras. 
Aproveite esta excelente energia para con- 
cretizar os seus novos projetos. 


TOURO 
(21/04 a 20/05) 


No amor os relacionamentos estão prote- 
gidos. Agora sente que tem a estabilidade 
e a alegria necessárias para dar maior sen- 
tido ao seu quotidiano. 


=) GÉMEOS 
J (21/05 a 20/06) 


Provavelmente a sua mente curiosa e 
versátil está ávida de informações relacio- 
nadas com questóes filosóficas, que Ihe 
trazem evolucáo Espiritual. 


CARANGUEJO 


MAC (21/06 a 22/07 
o: A 


No trabalho, a conjuntura marca o fim de 
uma época conturbada. É provável que 
finalmente aparecem apoios que lhe tra- 
zem desfechos muito positivos. 


/ (23/07 a 22/08) 


Chegou o momento certo para mostrar 
o seu entusiasmo pela vida. No entanto, 
assuma a liderança dos seus planos de 
modo a atingir os seus objetivos. 


VIRGEM 
23/08 a 22/09) 


Deve elevar a sua autoestima de forma a 
conseguir implementar um estilo de vida 
mais saudável. Neste sentido, evite vícios 
e excessos alimentares. 


"n Agitacao Maritima 
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GRUPO CENTRAL 
Períodos de céu muito nublado com boas abertas. 
Vento oeste bonançoso (10/20 km/h), tornando-se fraco 


(05/10 km/h). 


ESTADO DO MAR 


Mar de pequena vaga, tornando-se encrespado. 
Ondas do quadrante leste de 1 a 2 metros, passando ao 


quadrante norte. 


Temperatura da água do mar: 16°C 


GRUPO ORIENTAL 


Períodos de céu muito nublado com boas abertas. 
Vento oeste bonançoso a moderado (10/30 km/h), 
tornando-se fraco (05/10 km/h) para o fim do dia. 


ESTADO DO MAR 


Mar de pequena vaga, tornando-se encrespado. 
Ondas oeste de 1 a 2 metros, passando ao quadrante 


norte. 


Temperatura da água do mar: 17°C 


) 


Avizinha-se um ciclo de oportunidades 
auspiciosas. Certamente tem a força 
interior ideal para conseguir materiali- 
zar Os seus sonhos que pendentes. 


) ESCORPIÃO 
) (24/10 a 21/11) 


Está confiante e tem a capacidade de 
estratégia fundamental para seguir em 
frente com êxito, mas cabe a si aprovei- 
tar as oportunidades que surgem. 


3X SAGITÁRIO 
J (22/11 a 20/12) 


Atravessa uma fase positiva para procu- 
rar soluções criativas de maneira a supe- 
rar qualquer obstáculo ou limitação que 
possa eventualmente surgir. 


A conjuntura está protegida esperam-se 
boas conquistas em termos sentimentais 
e material. Há a possibilidade de alcan- 
çar a sua realização pessoal. 


CAPRICÓRNIO 
(21/12 a 19/01) 


AQUÁRIO 
(20/01 a 19/02) 


Durante este período de renascimento 
que lhe traz algumas experiências difí- 
ceis, use a sua sabedoria e seja muito 
competente nas suas iniciativas. 


PEIXES 
Sy (20/02 a 20/03) 


É a altura favorável para renovar a sua 
vida. Porém, mantenha a sua fé e seja 
bastante perseverante diante das adversi- 
dades próprias desta etapa. 


ESTATUTO EDITORIAL 


O Diário dos Açores é um jornal 
centenário de edição diária, de informa- 
ção regional, independente, livre e regi- 
do por critérios de rigor. 

O Diário dos Açores assume os 
princípios fundadores da Civilização 
Ocidental, perseguindo o ideal europeu. 

O Diário dos Açores orienta-se pe- 
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo. 

O Diário dos Açores quer contri- 
buir para uma opinião pública informa- 
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência de 
uma opinião pública informada é a base 
essencial para o exercício dinâmico da 
democracia. 

O Diário dos Açores dirige-se a um 
público de todos os meios sociais e de 
todas as profissões. 

O Diário dos Açores procurará fór- 
mulas atrativas e pertinentes de apresen- 
tação da informação, mas dispensando o 
sensacionalismo. 

O Diário dos Açores acompanha 
o processo de mudanças tecnológicas e 
está atento à inovação, promovendo a 
interação com os seus leitores. 

O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo- 
roso aos princípios deontológicos e éti- 
cos respeitantes à actividade jornalística, 
fazendo valer os Direitos inerentes ao 
livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 
sendo veículo de transmissão de opi- 
nião, desde que tal expressão não viole o 
cumprimento rigoroso de normas legais 
aplicáveis à comunicação social. 
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Certifico que por escritura püblica lavrada 
hoje, dezasseis de Abril de dois mil e vinte 
e quatro, a folhas, vinte e seguintes, do Li- 
vro de Notas para escrituras diversas, nú- 
mero oitocentos e noventa e oito-A, neste 
Cartório Notarial, foi por: 

a) Antero Manuel Netto de Viveiros, viü- 
vo, natural da freguesia de Sáo Pedro, do 
concelho de Ponta Delgada, residente na 
Rua José Maria Raposo Amaral, n.º 63, na 
freguesia de Sáo Sebastiáo, também do 
concelho de Ponta Delgada; 

b) Nuno Manuel Neto de Viveiros Perei- 
ra, casado, natural da freguesia de Sáo 
Pedro, do concelho de Ponta Delgada, 
residente na Rua Infante D. Henrique, n.º 
18, na freguesia de Capelas, também do 
concelho de Ponta Delgada; e 

c) Maria Eduarda Botelho de Viveiros da 
Silva Lemos Vasconcelos Franco, casada, 
natural da freguesia de Sáo José, do con- 
celho de Ponta Delgada, residente na Rua 
Dr. Jacinto Soares de Albergaria, n? 14, na 
freguesia de Sáo José, também do conce- 
Iho de Ponta Delgada, os quais outorgam 
na qualidade de membros da Direccáo 
respectivamente Presidente, Secretário e 
Tesoureira, com poderes para o ato, em 
nome e representação da associação: 
“PATRONATO DE SÃO MIGUEL”, (Pes- 
soa Coletiva de Utilidade Pública), N.I.P.C. 
512 004 382, com sede na Rua da Boa 
Vista, n.º 66, na freguesia de Ponta Del- 
gada (São Sebastião), do concelho de 
Ponta Delgada, em cuja Conservatória do 
Registo Comercial se encontra matricula- 
da sob o número quinhentos e doze mi- 
lhões quatro mil trezentos e oitenta e dois, 
qualidade e suficiência de poderes que 
verifiquei pela consulta da certidão comer- 
cial permanente com o código de acesso: 
1883-8338-0287, bem como da certidão 
permanente do último pacto social/estatu- 
tos actualizados, com o código de acesso: 
8255-4084-0683, ambas obtidas hoje via 
internet no site www. 7portaldaempresa.pt, 
e pela fotocópia certificada por advogado 
da ata da reuniáo da assembleia geral rea- 
lizada no dia vinte e nove de Novembro de 
dois mil e vinte e trés, na qual foi delibera- 
do o presente ato, justificado o domínio do 
seguinte imóvel, nos seguintes termos: 
Que, a associacáo sua representada “PA- 
TRONATO DE SÃO MIGUEL”, é dona e 
legitima possuidora com exclusão de ou- 
trem do seguinte prédio, que atualmente 
tem a seguinte composição: 

URBANO; Constituído por uma parcela 
de terreno destinado a construção com a 
área de mil cento e trinta e quatro metros 
quadrados, sito na 1.º Rua de Santa Clara, 
na freguesia de Ponta Delgada (São José), 
do concelho de Ponta Delgada, confronta- 
do de Norte com Herdeiros de José Ben- 
saúde, de Sul com 1.º Rua de Santa Clara, 
de Nascente com Herdeiros de Victorino 
Botelho e de Poente com José da Silva 
Estrela, encontra-se o mesmo inscrito na 
matriz predial urbana da dita freguesia de 
Ponta Delgada (São José), sob o artigo 
5238, que teve origem no artigo 1303, da 
mesma freguesia, com o valor patrimonial 
tributário de 476.780,56€, lá já titulado em 
nome da associação “PATRONATO DE 
SÃO MIGUEL”, ao qual atribuem o valor 


C 


ORDEM DOS NOT/ 


ARIOS 


CERTIDÃO 
EXTRACTO 


de SESSENTA E DOIS MIL TREZENTOS 

E QUARENTA E NOVE EUROS E SE- 
TENTA E QUATRO CÊNTIMOS. 

Que, o referido prédio, não se encontra 
descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Ponta Delgada 

Que, a associação sua representada “PA- 
TRONATO DE SÃO MIGUEL”, não é de- 
tentora de qualquer titulo formal que legiti- 
me a propriedade sobre o referido prédio, 
visto que, o mesmo foi-lhe DOADO VER- 
BALMENTE, segundo relatos de pessoas 
mais velhas da freguesia e que lidaram 
com a associacáo, por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta, em que não preci- 
sar, mas seguramente antes de Dezembro 
de mil novecentos e oitenta, por “Antó- 
nio Silva”, residente que foi na cidade de 
Ponta Delgada, o qual entretanto faleceu, 
sem nunca terem procedido à feitura da 
respectiva escritura de doação, nem eles, 
nem as direcçoes anteriores, pelo que 
este facto persiste até hoje. Contudo, não 
obstante isso, a associação sua represen- 
tada “PATRONATO DE SAO MIGUEL”, to- 
mou à data, posse imediata sobre o citado 
prédio, convita de ser a dona do mesmo, 
(composto por uma casa com uma depen- 
déncia e quintal), inscrito na matriz predial 
urbana da dita freguesia de Ponta Delga- 
da (Sáo José), sob o referido artigo 1303, 
tendo no entanto, recentemente, sido al- 
terada a sua composicáo para terreno 
para construcáo, dando assim origem ao 
novo artigo matricial, 5238. Que desde 
aquela altura, a sua representada man- 
tém a posse do dito prédio até aos dias 
de hoje, usufruindo de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, sem interrupcáo, 
com ánimo de quem exerce direito próprio, 
sendo reconhecida como único dona por 
toda a gente, posse essa, que mantém 
de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, sem violência ou oposição 
de quem quer que seja, continua e publi- 
camente à vista e com o conhecimento de 
toda a gente da cidade de Ponta Delgada, 
de forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade plena, tudo por um 
período de tempo superior a vinte anos. 
Que, em virtude de tão longo lapso de 
tempo, decorrido de então até agora, e à 
forma como foi exercida a posse sobre o 
mesmo, permite a lei que seja reconheci- 
do à sua representada; “PATRONATO DE 
SÃO MIGUEL”, o direito de propriedade 
por usucapião, sobre o aludido prédio, o 
que aqui invocam, e lhes é conferido pela 
presente escritura. 

Que, a certidão que fiz extrair vai confor- 
me o original e declaro que na parte omi- 
tida nada há em contrário ou além de que 
na certidão se narra ou transcreve. 
Cartório Notarial de Ponta Delgada, a car- 
go do Lic, Jorge Manuel de Matos Carva- 
lho, Ponta Delgada, 16 de Abril de 2024 


O Colaborador no uso da autorização conferida nos 
termos do artº 8º, nº3 DL 15/2011 de 25 de Janeiro e 
do despacho de delegação de competências datado 
de 23 de Dezembro de 2019. 


O Notário / Colaborador 
Romeu Dinis Coutinho de Araújo - 187/11 
Reg PA 1210 


C 


ORDEM DOS N( 


TÁRIOS 


CERTIDÃO 
EXTRACTO 


Certifico que por escritura pública lavra- 
da hoje, dezasseis de Abril de dois mil 
e vinte e quatro, a folhas vinte e quatro 
seguintes, do Livro de Notas para escri- 
turas diversas, número oitocentos e no- 
venta e oito-A, neste Cartório Notarial, 
foi por: 
a) Antero Manuel Netto de Viveiros, vi- 
úvo, natural da freguesia de São Pedro, 
do concelho de Ponta Delgada, residen- 
te na Rua José Maria Raposo Amaral, 
n.º 63, na freguesia de São Sebastião, 
também do concelho de Ponta Delgada; 
b) Nuno Manuel Neto de Viveiros Perei- 
ra, casado, natural da freguesia de São 
Pedro, do concelho de Ponta Delgada, 
residente na Rua Infante D. Herrique, nº 
16, na freguesia de Capelas, também do 
concelho de Ponta Delgada; e 
c) Maria Eduarda Botelho de Viveiros da 
Silva Lemos Vasconcelos Franco, casa- 
da, natural da freguesia de São José, do 
concelho de Ponta Delgada, residente na 
Rua Dr. Jacinto Soares de Albergaria, n.º 
14, na freguesia de São José, também 
do concelho de Ponta Delgada, os quais 
outorgam na qualidade de membros da 
Direcção respectivamente Presidente, 
Secretário e Tesoureira, com poderes 
para o ato, em nome e representação da 
associação: 
“PATRONATO DE SÃO MIGUEL”, 
(Pessoa Coletiva de Utilidade Pública), 
N.LP.C, 512 004 382, com sede na Rua 
da Boa Vista, n.º 66, na freguesia de Pon- 
ta Delgada (São Sebastião), do concelho 
de Ponta Delgada, em cuja Conserva- 
tória do Registo Comercial se encontra 
matriculada sob o número quinhentos e 
doze milhões quatro mil trezentos e oi- 
tenta e dois, qualidade e suficiência de 
poderes que verifiquei pela consulta da 
certidão comercial permanente com o 
código de acesso: 1883-8338-0287, bem 
como da certidáo permanente do último 
pacto social/estatutos actualizados, com 
o código de acesso: 8255-4084-0683, 
ambas obtidas hoje via internet no site 
www.portaldaempresa.pt, e pela fotocó- 
pia certificada por advogado da ata da 
reuniáo da assembleia geral realizada 
no dia vinte e nove de Novembro de dois 
mil e vinte e trés, na qual foi deliberado 
o presente ato, justificado o domínio do 
seguinte imóvel, nos seguintes termos: 
Que, a associacáo “PATRONATO DE 
SAQ MIGUEL”, sua representada, é 
dona e legitima possuidora com exclu- 
sáo de outrem do seguinte prédio: 
URBANO: Constituído por uma casa 
destinada a servicos, com logradouro, 
com a superfície coberta de duzentos e 
oitenta metros quadrados e descoberta, 
logradouro, com a área de duzentos me- 
tros quadrados, perfazendo assim a área 
total de quatrocentos e oitenta metros 
quadrados, sito na Rua Mãe de Deus, n.º 
19, (anteriormente Rua Miguel Bombar- 
da), na freguesia de Ponta Delgada (São 
Pedro), do concelho de Ponta Delgada, 
confrontado de Norte com José da Silva 
Piques, de Sul cora Rua Mãe de Deus, 
n.º 19, (Rua Miguel Bombarda), de Nas- 
cente com Foral da Misericórdia (actual- 
mente Rua Nova da Misericórdia) e de 


Poente com José Ivens, encontrando-se 
o mesmo inscrito na matriz predial urba- 
na da dita freguesia de Ponta Delgada 
(São Pedro), sob o artigo 615, com o va- 
lor patrimonial tributário de 195.886,45€, 
lá já titulado em nome da associação “PA- 
TRONATO DE SÃO MIGUEL”, ao qual 
atribuem o valor de QUATROCENTOS E 
SESSENTA E TRÊS MIL DUZENTOS E 
VINTE E CINCO EUROS E NOVE CÉN- 
TIMOS. 

Que, o referido prédio, não se encontra 
descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Ponta Delgada. 

Que, a associação sua representada 
“PATRONATO DE SÃO MIGUEL”, não é 
detentora de qualquer titulo formal que 
legitime a propriedade sobre o referido 
prédio, visto que, o mesmo foi-lhe DO- 
ADO VERBALMENTE, por volta do ano 
de mil novecentos e oitenta, em data que 
não sabem precisar, seguramente antes 
de Dezembro de mil novecentos e oi- 
tenta, mas podendo até ser vários anos 
antes, por “Ermelinda Pacheco Gago da 
Câmara”, residente que foi na cidade de 
Ponta Delgada, a qual entretanto fale- 
ceu, sem nunca terem procedido à feitura 
da respectiva escritura de doação, facto 
que persiste até hoje- Contudo, não obs- 
tante isso, a associação “PATRONATO 
DE SÃO MIGUEL”, tomou posse imedia- 
ta do citado prédio, mantendo-o na sua 
titularidade até aos dias de hoje, fazendo 
uso do mesmo estabelecendo um Jardim 
de Infância, explorando e usufruindo por 
isso de todas as utilidades por ele pro- 
porcionadas, sem interrupção, com áni- 
mo de quem exerce direito próprio, sen- 
do reconhecida como sua única dona por 
toda a gente, fazendo-o de boa-fé por ig- 
norar lesar direito alheio, pacificamente, 
sem violência ou oposição de quem quer 
que seja, continua e publicamente à vis- 
ta e com o conhecimento de toda a gente 
da cidade de Ponta Delgada, de forma 
correspondente ao exercício do direito 
de propriedade plena, tudo isto, por um 
período de tempo superior a vinte anos. 
Que, em virtude de tão longo lapso de 
tempo, decorrido de então até agora, e 
à forma como foi exercida a posse até 
aos dias de hoje, permite a lei que seja, 
reconhecido à sua representada, ”PA- 
TRONATO DE SÃO MIGUEL”, o direito 
de propriedade por usucapião, sobre o 
aludido prédio, o que aqui invocam, e lhe 
é conferido pela presente escritura 

Que, a certidão que fiz extrair vai con- 
forme o original e declaro que na parte 
omitida nada há em contrário ou além de 
que na certidão se narra ou transcreve 
Cartório Notarial de Ponta Delgada, a 
cargo do Lic. Jorge Manuel de Matos 
Carvalho, Ponta Delgada, 16 de Abril de 
2024 


O Colaborador no uso da autorização conferida 
nos termos do artº 8º, nº3 DL 15/2011 de 25 de 
Janeiro e do despacho de delegação de competên- 
cias datado de 23 de Dezembro de 2019. 


O Notário / Colaborador 
Romeu Dinis Coutinho de Araújo - 187/11 
Reg PA 1213/24 
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OPINIÃO Câmara Municipal de Ponta Delgada 
AS reforca em 28% o investimento 


T € Metsola teme possível 
nas funções SOCIals interferéncia da Rússia 


nas eleições europeias 


A menos de dois meses das 
europeias, a Presidente do Parlamento 
Europeu admite estar preocupada com 
uma possível interferência da Rússia, 
nas eleições europeias em Junho. 

A Bélgica e a Chéquia denuncia- 
ram a existência de campanhas de 
desinformação e de uma rede de influ- 
ência que envolve subornos a políticos 
para que façam campanha a favor de 
candidatos pró-Rússia. 

A Presidente do Parlamento Euro- 
peu, Roberta Metsola, assume que esta 
ameaça está a crescer e o Governo belga 
já pediu uma investigação criminal e o 
governo checo avançou com sanções 
dentro do país. 


Luís Soares Almeida* 


Rei Artur 
e o chá de tília 


Volta e meia, as populações e seus lí- 
deres perdem o norte e dão sinais de um 
profundo, quanto devastador, cansaço e 
saturação, em que o valor de comunida- 
de é facilmente substituído pelo egoísmo A boa gestão das contas públicas permi- soas são o centro das políticas públicas na 
atroz e pela ambição desmesurada. Para | | tiu à Câmara Municipal de Ponta Delgada gestão da autarquia liderada por Pedro Nas- 
a existência de uma equilibrada ordem | | reforçar o apoio às famílias e instituições do cimento Cabral. “Definimos as funções so- 
mundial e progresso para todos, tam-| | concelho de Ponta Delgada, num momento ciais como prioridade do investimento mu- | — 777mm 
bém não será alheia a qualidade dessas | | marcado por uma grande incerteza eins- nicipal de Ponta Delgada e implementamos Inundações no Dubai 
lideranças nacionais e globais. Espera-se | | tabilidade a nível nacional e internacional, políticas que vão ao encontro das reais ne- dificult abastecimentos 
um discurso mais duro na condenação | | contribuindo para minimizar o risco deex-  cessidades dos nossos concidadãos. Refor- 


de conflitos e uma ação mais musculada | | clusáo social e elevar os padrões de qualida- — camos a atribuição de apoios às famílias e Comecam a faltar alimentos nos su- 
dos chefes da diplomacia das organiza-| | de de vida no concelho de Ponta Delgada. Instituições de Solidariedade Social, com | — permercados do Dubai, depois da chuva 
ções globais para condenar as violações Em 2028 foram investidos 10,6 milhões o propósito de minimizar as dificuldades | torrencial que caiu nos Emirados Ara- 
dos direitos humanos, como se pede aos | | de euros, representando um aumento de que o actual contexto económico e finan- | bes Unidos. As estradas e as ruas con- 
políticos dos Estados livres e democrá-| | 2,3 milhões de euros em comparação com ceiro tem proporcionado”, destacou Pedro | tinuam inundadas, o que dificulta as 
ticos que agreguem as nações em torno | | o registo de 2022, evidenciando que as pes- Nascimento Cabral. deslocações ear eposição de alimentos 
de propostas de desenvolvimento claras, O Presidente da Câma- frescos nas lojas. 
justas e transparentes, como precisamos ra Municipal de Ponta Del- As escolas estão fechadas e parte do 
de líderes experientes e conhecedores das Missa do 30º Dia gada revelou que o Fundo | COmercio que consegue abrir portas, 
múltiplas realidades históricas, étnicas e Municipal de Solidariedade o que está criar um esvaziamento dos 
culturais, e os seus conhecimentos técni- EN” Social apoia mais de 300 | poucos estabelecimentos que ainda 
cos, para a resolução urgente das ocor- famílias, enquanto a me- conseguem estar abertos e a popula- 
rências globais. dida de comparticipação | São está a ser aconselhada a não sair 
Isto a propósito de ouvirmos o se- ao arrendamento abrangeu de casa. 
cretário-geral da ONU proferir discur- 150 agregados familiares. | BEMBEBEEEEEEEERRERREREREERES 
sos pomposos e elaborados sobre paz e Foram alargados os cri- | Indonésia: Monte Ruang 
alterações climáticas, assemelhando-se térios para a atribuição de = 
a um harmónico flautista de Hamelin. bolsas de estudo para os entrou em erupção 
Ao invés, apetecer-me-ia ouvir uma mais alunos do ensino superior, A Indonésia está em alerta máximo, 
rude e pragmática tuba que, em tempos representando, em 2023, pois o vulcáo na Ilha de Ruang, ter en- 
conturbados, engrossa a voz e fala um Lourdes Maria da Costa Pimentel um investimento de 450 trado em erupção mais de três vezes 
inglês sem tibiezas, ou que tomasse de mil euros, numa medida | desde o início da semana e lançou lava, 
uma longa e enferrujada espada, qual Rei A família de Lourdes Maria da Costa Pimentel, comunica que no pró- que abrangeu 328 alunos, rocha e cinzas a três quilómetros. 
Artur, e combatesse o verdadeiro inimigo | | | ximo Domingo, dia 21 de Abril, será celebrada pelas 12 horas, na Igreja | | constituindo um suporte fi- Oitocentas pessoas já foram retira- 
da Humanidade. Chá de tília e falinhas Matriz de Ponta Delgada, a Missa assinalando o 30° dia do falecimento nanceiro muito importante das da ilha de por causa de múltiplas 
mansas não fazem a paz. F Tune Maria da Costa Pinientel, para as famílias, contri- erupções e as autoridades emitiram um 
viúvo Jeremias Pimentel em seu nome pessoal, e em nome das suas : : viso de tsunami 
filhas, genros, netos e demais familia, desde já agradece a todos quantos buindo parade s JOVENS PARS 
* Professor de Português puderem e se dignarem participar nesta Celebração Eucaristica. Bem possam prosseguir a sua O aeroporto da província de Sula- 
luisoaresalmeida@gmail.com hajam pela presença. formação académica. wesi do Norte está fechado e o hospital 
mais próximo foi evacuado. 
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